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APRESENTAÇÃO

Cara professora e caro professor cearense,

Este material nas suas mãos é especial. Ele concretiza 
nosso desejo de apoiar sua prática e é a maneira que en-
contramos de estar ao seu lado em diferentes momentos. 

Antes mesmo de estar em frente à classe, quando 
você prepara a rotina da semana, considerando o que os 
alunos já sabem e o quanto cada um precisa avançar. En-
quanto as atividades acontecem e sua atenção está vol-
tada para os aprendizados necessários nos anos iniciais, 
como leitura, escrita, primeiras noções sobre o tempo e 
o espaço e diferentes estratégias de contagem. Depois 
que todos vão embora e é preciso pensar como manter 
a família próxima. E quando os portões da escola se fe-
cham, começa tudo de novo e o planejamento precisa 
ser revisto. Em todos esses momentos, você não está só. 

Estão com você os mais de 600 professores e especialis-
tas que contribuíram para a criação e escrita das propostas  
desde o projeto Planos de Aula Nova Escola. Também te 
acompanham 19 educadores dos municípios cearenses 
de: Fortaleza, Choró, Coreaú, Quixadá, Quixeramobim, 
Maranguape, Assaré, Campos Sales, Umari, Aquiraz, Bar-
reira, Itapipoca, Horizonte, Tianguá, Meruoca e Camocim, 
que trouxeram suas experiências e histórias para adaptar 
as aulas à identidade cultural do estado e ao Documento 
Curricular Referencial do Ceará (DCRC). 

O conteúdo foi feito de professor para professor por-
que, para nós da Nova Escola, são esses os profissionais 
que entendem como criar, diariamente, as situações e 
atividades ideais de ensino e aprendizagem. E nós te-
mos o mesmo objetivo: queremos fortalecer os educa-
dores para que todos os alunos cearenses, sem exce-
ção, aprendam, se desenvolvam e tenham a mais bonita 
trajetória pela frente. 

Que este livro seja o seu companheiro em todos os 
dias de trabalho. 

Estamos de mãos dadas nesse desafio diário e encan-
tador. Vamos juntos?

Equipe Associação Nova Escola

Estimados professores,

A Secretaria da Educação do Estado do Ceará – 
SEDUC, por meio da Secretaria Executiva de Cooperação 
com os Municípios, através da Coordenadoria de Coo-
peração com os Municípios para o Desenvolvimento da 
Aprendizagem na Idade Certa (COPEM), tem a satisfação 
de continuamente elaborar ações e políticas que contri-
buam com o aprimoramento do ensino-aprendizagem e 
com a elevação da qualidade da educação ofertada no 
Ensino Fundamental.

Sendo assim, na busca de somar esforços, a Secreta-
ria Executiva de Cooperação com os Municípios estabe-
leceu parceria com a Associação Nova Escola em prol 
da produção de materiais cada vez mais adequados ao 
princípio do apoio ao professor para o melhor desen-
volvimento de nossos estudantes. Dessa forma SEDUC, 
Associação Nova Escola, consultores, técnicos e profes-
sores, com muita responsabilidade, esforço, empenho 
e dedicação trabalham nesse intuito para oferecer um 
material que promova o direito de aprendizagem das 
crianças na idade certa.

Diante dessa missão que norteia sempre o trabalho 
e no intuito de contribuir com o processo de ensino e 
aprendizagem dos alunos da rede pública cearense, a 
COPEM traz o presente material, idealizado à luz do Do-
cumento Curricular Referencial do Ceará (DCRC). Cons-
truído por professores cearenses, com ênfase na valo-
rização da cultura do Ceará, esperamos que docentes e 
discentes estabeleçam um vínculo com o referido mate-
rial, colaborando para que o ato de ensinar e aprender 
seja mais satisfatório.

Por fim, todos os elementos aqui agregados têm como 
objetivo precípuo subsidiar o trabalho docente e coope-
rar efetivamente no desenvolvimento de nossos estu-
dantes, com vistas a uma educação que oportunize a to-
dos a mesma qualidade de ensino, com um aprendizado 
mais significativo e equânime.

Márcio Pereira de Brito
Secretário Executivo de Cooperação  

com os Municípios
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1 ADJETIVO

HABILIDADES DA DCRC

EF03LP09 Identificar, em textos, adjetivos e sua 
função de atribuição de proprieda-
des aos substantivos.

Este bloco é composto de atividades de sistematização 
organizadas em três aulas, para as quais sugere-se o tra-
balho em sequência. Ele estimula a reflexão sobre o tema 
com atividades coletivas. É importante investigar se os es-
tudantes possuem algum conhecimento sobre essa classe 
de palavras e a classe dos substantivos. Caso haja alunos 
com níveis muito divergentes de aprendizagem, sugere-se 
o trabalho em duplas para que os integrantes se auxiliem.
Para saber mais

CEARÁ. Secretaria da Educação do Estado do Ceará. Do-
cumento Curricular Referencial do Ceará: Educação Infan-
til e Ensino Fundamental. Fortaleza: SEDUC, 2019.

SÃO PAULO (SP). Secretaria Municipal de Educação. Di-
retoria de Orientação Técnica. Recuperação Língua Por-
tuguesa. Aprender os padrões da linguagem escrita de 
modo reflexivo: unidade IV - Você sabia? -  Livro do profes-
sor. São Paulo: SME/ DOT, 2011. Disponível em: portal.sme.
prefeitura.sp.gov.br. Acesso em: 23 mar. 2021.

AULA 1 - PÁGINA 6

IDENTIFICANDO OS ADJETIVOS

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Identificar adjetivos por meio da análise de texto.
	⊲ Compreender a função da classe gramatical dos ad-
jetivos.

Objeto de conhecimento
	⊲ Morfossintaxe.

Prática de linguagem
	⊲ Análise linguística/semiótica (ortografização).

Materiais
	⊲ Cartaz previamente produzido por você, com a ima-
gem de um macaco-prego que está na página A3 do 
anexo deste material.

	⊲ Cartolina.
	⊲ Pincel para cartolina.
	⊲ Fita para anexar a cartolina.

Dificuldades antecipadas
Compreensão parcial do conceito de adjetivo e seu 

funcionamento na língua. Por isso, é possível que alguns 
estudantes apresentem dificuldades em reconhecer o ad-

jetivo como classe de palavra que atribui características 
aos substantivos.
Orientações

Escreva no quadro o tema do texto da aula: “Caracterís-
ticas do macaco-prego”. Após lê-lo, questione:

	⊲ Quais são as características do macaco-prego?
	⊲ O que significa a palavra “características”?
	⊲ O que é um “macaco-prego”?

Ouça as respostas e faça a intermediação de um deba-
te, se necessário. Espera-se que a turma conheça esse 
tipo de macaco e saiba descrevê-lo, elencando algumas 
de suas características.

Após o levantamento de hipóteses, peça que leiam cole-
tivamente o texto “Viu um macaco-prego por aí?”, disponí-
vel no caderno do aluno. Em seguida, pergunte:

	⊲ Do que trata o texto?
	⊲ Apresenta as características do animal? Quais?

Ouça as respostas e intervenha na discussão, se for ne-
cessário. Peça que registrem as respostas no caderno do 
aluno. Espera-se que os alunos respondam que o texto 
trata do macaco-prego e que circulem as palavras MÉDIO, 
GRANDE, LEVADO, INTELIGENTE, ESPERTO e BAGUNCEI-
RO. Durante a análise, chame a atenção dos alunos para 
as duas ocorrências da palavra GRANDE: é utilizada para 
caracterizar tanto o topete do macaco quanto o grupo de 
animais. Na atividade de pintar a lista, devem pintar as 
palavras MÉDIO e GRANDE.

É importante que o grupo compartilhe as respostas. Por 
isso, pergunte:
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AULA

Olá! Hoje vamos estudar as características do macaco-prego.
 ⊲ Para você, quais são as características do macaco-prego?
 ⊲ O que significa a palavra “características”?
 ⊲ O que é um “macaco-prego”?

Converse sobre isso com o professor e os colegas.

Leia um fragmento do texto a seguir, publicado no site da revista Ciência 
hoje das crianças:

1

1

IDENTIFICANDO OS ADJETIVOS

ADJETIVO

VIU UM MACACO-PREGO POR AÍ?

Você já deve ter visto. Ele é de tamanho médio. Quando 
adulto, tem um penteado engraçado: um grande topete, 
que parece arte de cabeleireiro! É um tanto levado. Anda 
pelo chão, pelos fios elétricos, nas árvores… Consegue 
caminhar em pé, com as patas traseiras no chão e as mãos 
livres, muitas vezes segurando comida, que ele pode ter 
roubado da mesa de alguém.
Bom, depois desses detalhes, se você ainda não viu um 
macaco-prego, aposto que agora vai querer ver!
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	⊲ Com as características citadas, é possível desenhar 
um macaco-prego? Diga que eles irão desenhar um 
macaco-prego com base nas características que há 
no texto.

PRATICANDO

Orientações
Nesta etapa, todos deverão desenhar um macaco-prego 

com base nas informações trazidas no texto. Explique a 
atividade que será realizada no caderno do aluno. Evi-
dencie que eles devem consultar o texto para buscar refe-

LÍNGUA PORTUGUESA7

Agora, responda:
a) Do que trata o texto?

b) Circule no texto as palavras que caracterizam o substantivo 
macaco‑prego.

c) Pinte nas listas a seguir a palavra que indica  a característica do:
 ⊲ Tamanho do macaco-prego

grandemédiopequeno

grandemédiopequeno

 ⊲ Topete do macaco-prego

Os macacos-prego andam em grupos muito grandes (de 
20 a 30 indivíduos), sempre uns próximos aos outros. São 
considerados os primatas mais inteligentes das Américas! 
Eles sabem utilizar ferramentas: pegam pedras para 
quebrar frutos e sementes para se alimentarem e galhos 
para alcançar algo que esteja distante. São muito espertos 
mesmo. Tanto que se tornam até bagunceiros. Brigam 
entre si por comida, fazem muito barulho e podem jogar 
restos de frutos em quem estiver passando embaixo das 
árvores onde estão se alimentando. Cuidado aí!

ZALUAR, Marina T.; VALE, Mariana M. Viu Um Macaco-prego Por Aí? Artigo. Ciência Hoje 
das Crianças, Rio de Janeiro, janeiro-fevereiro, 2020. Disponível em: chc.org.br. Acesso 

em: 10 de set. 2020.
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Compare seu desenho com os dos seus colegas e registre na tabela a 
seguir as semelhanças e diferenças:

 PRATICANDO

Com base nas características citadas no texto, desenhe o macaco-prego no 
quadro a seguir:

Semelhanças Diferenças

O meu desenho

Os desenhos dos 
meus colegas

rências de como é esse animal. Delimite um tempo para a 
realização dos desenhos.

Quando terminarem, solicite que circulem pela sala 
para comparar suas produções com as dos colegas. A ex-
pectativa é que notem as semelhanças e diferenças entre 
os desenhos para verbalizá-las, posteriormente, com base 
em perguntas guiadas, como:

	⊲ Quais foram as semelhanças e as diferenças encon-
tradas entre os desenhos da turma?

Escute e faça a mediação de um debate, se necessário. 
Peça que respondam à atividade que há no caderno do 
aluno com base nessas discussões.

Ao comparar os desenhos, espera-se que preencham a 
tabela da seguinte forma:

Semelhanças Diferenças

O meu desenho Macaco médio com topete 
grande.

Espera-se que pintem o macaco 
de cores diferentes e desenhem 
algo (banana…)

O desenho dos 
meus colegas

Macaco médio com topete 
grande.

Espera-se que pintem o macaco 
de cores diferentes e desenhem 
algo (banana…)
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Os alunos devem estar conscientes de que o desenho 
teve por base as características descritas no texto, e é pro-
vável terem colocado outros detalhes que podem ter de-
duzido dos conhecimentos prévios sobre a espécie, como 
o fato de comer banana, de ser marrom ou preto, entre 
outras.

Você pode fazer, antecipadamente, um cartaz com a 
imagem que está na página A3 do anexo deste material 
ou, se preferir, projetá-la na sala. Pergunte:

	⊲ Todos conseguiram representar um macaco-prego 
próximo da imagem real? Considerando as subjeti-
vidades dos estudantes e o fato de que alguns não 
tenham buscado todas as características no texto, os 
desenhos poderão estar bem diferentes da imagem 
real do animal.

	⊲ Como vocês puderam desenhar o macaco prego sem 
ver a imagem? Espera-se que digam que, como o tex-
to apresentou as características do macaco ao leitor, 
foi possível imaginá-lo para desenhá-lo.

RETOMANDO

Orientações
Proponha, coletivamente, a identificação de outros ad-

jetivos no texto. Para isso, guie a releitura de pequenos 
excertos e, ao final de cada um, indague:

	⊲ Quais palavras do fragmento lido caracterizam um 
substantivo, ou seja, quais palavras são considera-
das adjetivos por descreverem algo? Pode ser que 

alguns tragam para a lista coletiva palavras que não 
se classificam como adjetivos, mas que funcionam 
para atribuir características ao macaco-prego, como 
“topete” na frase “Quando adulto, tem um penteado 
engraçado: um grande topete, que parece arte de ca-
beleireiro!”, em que “grande” caracteriza o topete do 
macaco, indicando seu tamanho. Preste atenção às 
dúvidas para diagnosticar as principais dificuldades.

Questione se, entre os adjetivos localizados, encontra-
ram algum que poderia aparecer escrito de outro jeito ou 
se eles acham que os adjetivos não se transformam (essa 
pergunta visa iniciar reflexões sobre flexão de gênero, 
número e grau). Caso a resposta seja negativa, peça que 
analisem alterações relacionadas ao gênero do substanti-
vo que o acompanha.

Ao final da aula, indague:
	⊲ O que são adjetivos?
	⊲ Poderiam dar exemplos de adjetivos?

Espera-se que digam que são palavras que delimitam 
alguns aspectos dos substantivos, atribuindo-lhes ca-
racterísticas, e que citem como exemplos aqueles traba-
lhados durante a aula, como MÉDIO, GRANDE, LEVADO, 
INTELIGENTE, ESPERTO e BAGUNCEIRO. Sistematize as 
respostas dadas e peça a um estudante que escreva as 
considerações da turma em uma cartolina, que será fixada 
na sala para consultas posteriores. Depois, fixe-a em local 
visível e peça à turma que copie no quadro que está no 
caderno do aluno.

AULA 2 - PÁGINA 10

UTILIZANDO ADJETIVOS

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Utilizar adjetivos na construção de um texto para ca-
racterizar animais.

Objeto de conhecimento
	⊲ Morfossintaxe.

Prática de linguagem
	⊲ Análise linguística/semiótica (ortografização).

Materiais
	⊲ Cartaz (produzido ao final da aula anterior com as 
respostas da turma para: “O que são adjetivos? Pode-
riam dar exemplos de adjetivos?”).

	⊲ Impressão colorida de fichas com imagem e nome de 
diferentes animais que estão nas páginas A5 a A11 do 
anexo deste material.

	⊲ Tesoura sem pontas.
	⊲ Saquinho ou copo (para inserir as fichas dos animais e 
realizar um sorteio).

	⊲ Cartolina.
	⊲ Pincel para cartolina.
	⊲ Cola.
	⊲ Fita para anexar a cartolina.

LÍNGUA PORTUGUESA9

 RETOMANDO

Registre aqui os adjetivos descobertos no texto “Viu um macaco-prego 
por aí?”.

Agora, anote aqui o que é adjetivo:

Como você conseguiu desenhar o macaco-prego sem vê-lo?

Com base no desenho que você fez, que outras características você daria 
ao macaco-prego?
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Dificuldades antecipadas
Compreensão parcial do conceito de adjetivo e seu 

funcionamento na língua. Por isso, é possível que alguns 
estudantes apresentem dificuldades em reconhecer o ad-
jetivo como classe de palavra que atribui características 
aos substantivos.
Orientações

Escreva no quadro o tema da aula: “Vamos descrever os 
animais?”. Leia-o para a turma e pergunte:

	⊲ O que são adjetivos?
	⊲ Como podemos usá-los para descrever um animal? 
Espera-se que respondam que é possível descrever 
um animal com base nas características físicas, como 
cor e tamanho, entre outras peculiaridades. Ouça as 
respostas e faça as correções necessárias.

Guie a leitura coletiva do cartaz produzido em aula an-
terior, contendo as respostas da turma para “O que são 
adjetivos? Poderiam dar exemplos de adjetivos?”. Depois, 
solicite a releitura do texto trabalhado na aula anterior.

Em seguida, proponha alguns questionamentos, como:
	⊲ Após a leitura do texto, conseguimos dizer qual é o 
animal?

	⊲ Se nunca tivéssemos visto esse texto, poderíamos 
adivinhar que espécie de animal é? Como? Espera-
-se que, retomando a primeira aula desta sequência, 
respondam de forma afirmativa às questões e relem-
brem o trabalho já realizado.

LÍNGUA PORTUGUESA10

Olá! Hoje vamos descrever os animais, usando adjetivos!
 ⊲ Para você, o que são adjetivos?
 ⊲ Como podemos usá-los para descrever um animal?

Converse sobre isso com o professor e os colegas.
Preste bastante atenção, porque o professor vai reler o texto sobre o 

macaco-prego para a turma e, depois, vai fazer algumas perguntas.

UTILIZANDO ADJETIVOS

AULA 2
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ZALUAR, Marina T.; VALE, Mariana M. Viu um macaco‑prego por 
aí? Artigo. Ciência Hoje das Crianças, Rio de Janeiro, janeiro-

fevereiro, 2020. Disponível em: chc.org.br. Acesso em: 10 de set. 
2020.

VIU UM MACACO-PREGO POR AÍ?

Você já deve ter visto. Ele é de 
tamanho médio. Quando adulto, 
tem um penteado engraçado: um 
grande topete, que parece arte de 
cabeleireiro! É um tanto levado. 
Anda pelo chão, pelos fios elétricos, 
nas árvores… Consegue caminhar 
em pé, com as patas traseiras no 
chão e as mãos livres, muitas vezes 
segurando comida, que ele pode ter 
roubado da mesa de alguém.
Bom, depois desses detalhes, se você 
ainda não viu um macaco‑prego, 
aposto que agora vai querer ver! 
Os macacos-prego andam em 
grupos muito grandes (de 20 a 30 
indivíduos), sempre uns próximos 
aos outros. São considerados os 
primatas mais inteligentes das 
Américas! Eles sabem utilizar 
ferramentas: pegam pedras para 
quebrar frutos e sementes para se 
alimentarem e galhos para alcançar 
algo que esteja distante. São muito 
espertos mesmo. Tanto que se 
tornam até bagunceiros. Brigam 
entre si por comida, fazem muito 
barulho e podem jogar restos de 
frutos em quem estiver passando 
embaixo das árvores onde estão se 
alimentando. Cuidado aí!

	⊲ Se eu não mostrasse o texto para vocês na aula de 
hoje e apenas mencionasse as características do ani-
mal, adivinhariam o nome dele? Como? É esperado 
que respondam que sim, pois, como já conhecem o 
animal, saberiam identificá-lo.

http://chc.org.br/artigo/viu-um-macaco-prego-por-ai/
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PRATICANDO

Orientações
Organize a turma em duplas e mescle estudantes com 

diferentes habilidades. Para a realização da atividade pro-
posta, é necessário que, antes, você recorte as imagens 
que estão nas páginas A5 a A11 do anexo deste material.

Com o auxílio de um saquinho, um copo ou outro reci-
piente, realize um sorteio das imagens. Passe pelas du-
plas e solicite que uma imagem seja retirada do recipien-
te. Oriente-as a não mostrar o animal sorteado aos demais 
membros da turma.

Explique que, tomando por base o texto “Viu um maca-
co-prego por aí?”, lido em etapa anterior, cada dupla de-
verá criar um texto descritivo simples com as característi-
cas principais do animal sorteado. É essencial reforçar que 
todos deverão usar os adjetivos que melhor descrevem o 
bicho. O texto deverá ser escrito no caderno do aluno.

Delimite um tempo para a produção textual. Enquanto 
isso, circule pela sala e auxilie as duplas que apresenta-
rem dificuldades. Lembre-se de não responder diretamen-
te às perguntas, e, sim, formular questões que levem os 
alunos a refletir sobre as dúvidas, solicitando sempre que 
justifiquem as respostas. Observe e anote as principais di-
ficuldades em seu material pessoal para trabalhá-las em 
seguida.

Solicite à dupla que deixe as fichas com a imagem do 
animal em cima da carteira. Organize uma grande roda, 

em pé e reforce que ninguém poderá revelar o animal sor-
teado. Nesse momento, peça que troquem as duplas.

Na nova ordenação, o aluno A terá um tempo para ler 
seu texto ao aluno B, sem mencionar o nome do animal, 
pois a tarefa do colega será descobri-lo. Quando o aluno B 
tentar adivinhar, o aluno A deverá marcar em seu material 
se a resposta condiz ou não com o animal descrito, mas 
ainda não deverá falar a resposta correta, o que ocorrerá 
em um momento posterior.

Depois, os papéis deverão ser invertidos e quem leu o 
texto passará para a posição de adivinho. Logo em se-
guida, conduza mais duas trocas de duplas, de modo que 
cada aluno tenha apresentado seu texto a três integrantes 
da turma.

Ao final desta etapa, os alunos deverão ter preenchido 
o quadro, disposto no caderno do aluno, com X na opção 
que corresponde aos acertos ou erros. O mesmo ocorrerá 
com os acertos ou erros de seus colegas.

Peça que voltem à grande roda, organizados nas duplas 
iniciais e, dessa vez, tragam a imagem do animal que des-
creveram. Uma dupla por vez irá contar quantos leitores 
acertaram e quantos erraram o animal descrito, sem com-
partilhar ainda a resposta correta.

Em seguida, questione:
	⊲ Por que vocês acham que tiveram um maior número 
de acertos/erros? É possível que duplas que apresen-
taram maior quantidade de erros justifiquem esse 
resultado e expliquem que faltaram algumas caracte-
rísticas sobre o animal no texto, que as escolhas dos 

LÍNGUA PORTUGUESA11

 PRATICANDO

Agora o professor vai sortear a imagem de um animal para cada um dos 
alunos.

Qual animal você pegou? Quais são as características dele?

Escreva a seguir um breve texto para descrever o animal sorteado. Lembre-
se de que, para caracterizá-lo, será necessário usar adjetivos. Não se esqueça 
de colocar o nome dele como título do texto.
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Acertei o animal 
descrito pelo colega?

O colega acertou o animal 
descrito por mim?

Sim Não Sim Não

Rodada 1

Rodada 2

Rodada 3

Preste atenção nas instruções que o professor vai dar. Você vai trocar de 
dupla três vezes para tentar descobrir o animal que seus colegas descreveram 
– e os colegas também vão tentar descobrir qual animal é o seu.

 ⊲ Será que você adivinhará o animal descrito pelo colega?
 ⊲ E seu colega irá descobrir o animal descrito por você?

Em seguida, preencha o quadro a seguir:
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adjetivos foram equivocadas ou mesmo que o animal 
apresentava um nível de dificuldade maior do que 
outros.

É mais provável que acertem rapidamente os animais 
que apresentam relação mais próxima ao cotidiano da tur-
ma, como cachorro e gato, do que outros, como boto ou 
raposa. Por outro lado, o maior número de acertos prova-
velmente estará relacionado ao melhor uso dos adjetivos 
e, portanto, de boas descrições, ou ao trabalho com ani-
mais mais próximos ao cotidiano deles.

É fundamental que, nesta etapa, eles sejam levados 
a refletir sobre o uso dos adjetivos, sua importância na 
identificação dos animais, além de notar que quanto mais 
detalhada for a descrição do animal, mais fácil será iden-
tificá-lo. Após o compartilhamento de todas as duplas, dis-

ponibilize um tempo para que mostrem as fotos sorteadas 
para os colegas e, em seguida, recolha as imagens.

RETOMANDO

Orientações
Cole as imagens dos animais trabalhados pelas duplas 

em uma cartolina e instrua que cada dupla registre, abai-
xo de sua figura, três adjetivos que melhor o descrevem. 
Anexe o cartaz na sala e informe-as que poderão utilizar 
os adjetivos listados em futuras produções textuais.

AULA 3 - PÁGINA 14

JOGO DOS ADJETIVOS

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Empregar os adjetivos de modo adequado para de-
limitar características de determinados substantivos.

Objeto de conhecimento
	⊲ Morfossintaxe.

Prática de linguagem
	⊲ Análise linguística/semiótica (ortografização).

Materiais
	⊲ Cartas principais do Jogo dos adjetivos, presentes nas 
páginas A13 a A19 do anexo deste material.

	⊲ Cartas bônus do Jogo dos adjetivos, presentes na pá-
gina A21 do anexo deste material.

	⊲ Cartolina.
	⊲ Caixa.

Dificuldades antecipadas
Compreensão parcial do conceito de adjetivo e seu fun-

cionamento na língua. Portanto, é possível que alguns 
estudantes apresentem dificuldade em reconhecer o ad-
jetivo como classe de palavra que atribui características 
aos substantivos.
Orientações

Escreva no quadro o tema da aula: “Jogo dos adjetivos”. 
Leia-o para a turma e pergunte:

	⊲ O que já aprendemos sobre adjetivos?

LÍNGUA PORTUGUESA13

 RETOMANDO

Agora que você já fez um texto sobre um animal, responda: se precisasse 
descrevê-lo com apenas três adjetivos, quais seriam?
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descrito pelo colega?

O colega acertou o animal 
descrito por mim?
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Rodada 1
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tempo para que os membros desse grupo discutam e ele-
jam os adjetivos mais adequados.

O grupo B, por outro lado, deverá tentar adivinhar o ob-
jeto descrito por meio de apenas três tentativas. Posterior-
mente, deverá haver a inversão dos papéis. Se o grupo A 
acertar, ganhará um ponto. Se não, ninguém pontua. Isso 
visa evitar que o grupo A pense em dicas difíceis. O objeti-
vo é que pense em adjetivos coerentes. Sempre que uma 
carta for sorteada, você deverá recolhê-la.

Há ainda as cartas bônus, que você também deverá re-
cortar (página A21 do anexo deste material); mas, diferen-
temente das principais, elas não estarão dentro da caixa, 
pois serão entregues aos grupos.

As cartas bônus servirão para ajudar quando surgir di-
ficuldade em falar sobre a imagem sorteada. Cada gru-
po receberá três cartas que propõem a troca de imagem; 
assim, quando julgarem muito difícil pensar em adjetivos 
para a figura, poderão sortear outra (nesse caso, a primei-
ra carta retorna à caixa). Ao utilizar uma carta de troca, 
você deve recolhê-la. A outra carta bônus propõe que 
você, professor, ajude na descrição da figura e liste dois 
adjetivos. Cada grupo também deverá receber três des-
sas cartas. Sempre que uma delas for usada, você deverá 
recolhê-la.

Explique essas regras a eles e diga que dará um exem-
plo. Escreva no quadro: “Sou amarela, doce, deliciosa e 
mole. Quem sou eu?”. Espera-se que respondam “bana-
na”. Se necessário, dê outros exemplos. Escolha um modo 

	⊲ Poderiam citar exemplos? Espera-se que, com base 
nos conhecimentos mobilizados nas aulas anteriores, 
sejam capazes de articular que adjetivos delimitam 
alguns aspectos substantivos, atribuindo-lhes carac-
terísticas. É possível que apresentem adjetivos traba-
lhados em aulas anteriores, como GRANDE e PEQUE-
NO, entre outros.

Se notar dificuldades durante esta etapa, retorne ao 
cartaz produzido ao fim da primeira aula, que contém as 
respostas da turma para: “O que já aprendemos sobre 
adjetivos? Poderiam dar exemplos de adjetivos?”. Nesse 
caso, solicite também a releitura do cartaz produzido na 
segunda aula, que apresenta os adjetivos dados aos ani-
mais descritos por eles. Ambos os cartazes deverão estar 
fixados em local visível na sala.

PRATICANDO

Orientações
Durante esta atividade, os estudantes farão um jogo 

para a sistematização dos adjetivos. Para tanto, você de-
verá recortar as cartas disponibilizadas nas páginas A13 a 
A19 do anexo deste material.

Divida a sala em dois grupos (lado direito contra lado 
esquerdo; time A contra time B; meninas contra meninos, 
entre outras possibilidades). Este é um jogo coletivo em 
que o grupo A deverá olhar dentro de uma caixa e des-
crever uma imagem escondida ali, com a utilização dos 
adjetivos mais adequados. Você deverá disponibilizar um 

LÍNGUA PORTUGUESA14

Olá! Na aula de hoje, vamos brincar com o jogo dos adjetivos.
Antes de jogar, responda:

 ⊲ O que já aprendemos sobre adjetivos?

 ⊲ Dê exemplos de adjetivos.

 

JOGO DOS ADJETIVOS
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 PRATICANDO

Preparado para jogar o jogo dos adjetivos?
Fique atento às orientações do seu professor!

Este é um jogo coletivo. Uma equipe vai olhar dentro da caixa, em que 
haverá a imagem de um objeto. Todos os membros da equipe vão se reunir 
para escolher a melhor maneira de descrever esse objeto, usando adjetivos, 
para que a outra equipe adivinhe. Vamos lá!
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de decidir o grupo que iniciará o jogo (par ou ímpar, cara 
ou coroa ou pedra, papel e tesoura, por exemplo).

Dê início ao jogo e marque no quadro da sala os pon-
tos recebidos, de forma que todos os estudantes tenham 
acesso à pontuação. Durante a realização da atividade, 
anote no seu material pessoal quais imagens foram descri-
tas com mais dificuldade. Dessa maneira, poderá retomar 
com eles se isso ocorreu por falta de repertório vocabular 
ou por entendimento parcial sobre adjetivos e sua função.

RETOMANDO

Orientações
Ao finalizar o jogo, questione:

	⊲ O que vocês acharam do jogo?
	⊲ Ele ajudou na compreensão dos adjetivos?

É possível que alguns verbalizem dificuldades em bus-
car, no repertório vocabular pessoal, adjetivos que ca-
racterizassem a imagem sorteada, mas que o jogo pos-
sibilitou o aumento desse repertório. Nesse momento, 
pergunte também sobre as dificuldades que tiveram na 
descrição de determinadas figuras (anotadas por você no 
seu material pessoal). Solicite a cada estudante que reali-
ze a autoavaliação disposta no caderno do aluno.

Oriente a turma para que desenhe carinhas para des-
crever o seu conhecimento sobre adjetivos. Quando a res-
posta for “sim”, desenhe . Quando a resposta for “mais 
ou menos”, desenhe . Quando a resposta for “não”, 
desenhe .

Sei o que são 
adjetivos.

Sei identificar 
adjetivos.

Sei usar adjetivos.

Use essa autoavaliação para mapear os conhecimentos 
sobre adjetivos. Quando assegurar-se de que os conheci-
mentos mobilizados neste bloco foram apreendidos, am-
plie essas percepções, apresentando as noções de adjeti-
vos simples, compostos, primitivos e derivados.

Outra forma de colocar em prática o uso de adjetivos, 
caso note que os alunos precisam de atividades de refor-
ço, é propor exercícios de descrição de elementos da sala 
ou de colegas.

Caso queira, compartilhe com eles a história de Amarílis, 
de Eva Furnari, em que uma irmã descreve para o irmão, 
deficiente visual, as páginas dos livros com o auxílio de 
adjetivos. Você pode projetar o vídeo “Livro Amarílis - Au-
tora: Eva Furnari”, do canal do Youtube da Editora Moder-
na (disponível em www.youtube.com/watch?v=TpYo5pu-
JlvY até o momento 2:40 min.), em que a autora fala um 
pouco sobre o livro.

LÍNGUA PORTUGUESA16

 RETOMANDO

Desenhe carinhas para descrever o seu conhecimento sobre adjetivos. 

Quando a resposta for “sim”, desenhe . Quando a resposta for “mais ou 

menos”, desenhe . Quando a resposta for “não”, desenhe .

Sei o que são adjetivos.

Sei identificar adjetivos.

Sei usar adjetivos.
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Dificuldades antecipadas
Compreensão parcial do conceito de sílaba e da função 

dos acentos (agudo e circunflexo). Isso pode confundir na 
identificação de monossílabos como palavras e na per-
cepção dos acentos como sinais gráficos que marcam vo-
gais abertas e fechadas.
Orientações

Escreva no quadro o tema da aula: “Monossílabos tôni-
cos acentuados”. Em seguida, faça a leitura para a turma 
e pergunte:

	⊲ O que são monossílabos?
	⊲ O que são sílabas tônicas?

Ouça as hipóteses e faça a mediação de um debate, se 
necessário. É esperado que os alunos apresentem noções 
adequadas sobre esses termos. Se julgar importante, evi-
dencie que monossílabos são palavras que apresentam 
apenas uma sílaba.

Explore também o conceito de sílaba: letra ou reunião 
de letras que se pronunciam com uma só emissão de voz. 
Relembre que palavras oxítonas, paroxítonas e proparoxí-
tonas possuem mais de uma sílaba, sendo aquela pronun-
ciada com maior força e intensidade chamada de sílaba 
tônica.

Solicite a leitura coletiva das palavras do quadro a se-
guir, disposto no caderno do aluno.

Logo após, questione:
	⊲ Quais são os acentos que aparecem nas palavras?
	⊲ Existe diferença no uso desses acentos?

2
MONOSSÍLABOS 
TÔNICOS

HABILIDADES DA DCRC

EF03LP04 Usar acento gráfico (agudo ou cir-
cunflexo) em monossílabos tônicos 
terminados em a, e, o e em palavras 
oxítonas terminadas em a, e, o, se-
guidas ou não de s.

Este bloco é composto por atividades de sistematiza-
ção, organizadas em três aulas e, por isso, recomenda-se 
o trabalho em sequência. Ele trata da identificação e da 
acentuação de monossílabos tônicos, considerando as 
regras ortográficas. Para isso, explora os usos dos acen-
tos agudo, circunflexo e til. É importante investigar se os 
estudantes possuem o conhecimento adequado sobre o 
conceito de sílaba e sua atuação na formação de pala-
vras, assim como de acentuação gráfica, tendo em vista 
que esses conceitos são essenciais para o trabalho. Caso 
haja alunos com níveis muito divergentes de aprendiza-
gem, sugere-se o trabalho em duplas para que um possa 
auxiliar o outro no processo de aprendizagem.
Para saber mais

NÓBREGA, M. J. Especial ortografia reflexiva: caminhos 
entre letras e sons. São Paulo: Melhoramentos, 2013. Dis-
ponível em: www.plataformadoletramento.org.br. Acesso 
em: 26 set. 2018.

AULA 1 - PÁGINA 17

IDENTIFICAÇÃO DE 
MONOSSÍLABOS TÔNICOS

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Refletir sobre a acentuação de monossílabos tônicos 
e reconhecer sinais gráficos como o acento agudo e o 
circunflexo, relacionando o primeiro com vogais aber-
tas e o segundo com vogais fechadas.

Objeto de conhecimento
	⊲ Diversas grafias do alfabeto.
	⊲ Acentuação.

Prática de linguagem
	⊲ Análise linguística/semiótica (ortografização).

Materiais
	⊲ Cartolina.
	⊲ Pincel para cartolina.
	⊲ Fita para anexar a cartolina.

LÍNGUA PORTUGUESA17

AULA

Olá! Na aula de hoje, você vai conhecer os monossílabos tônicos 
acentuados.

 ⊲ Para você,  o que são monossílabos?
 ⊲ E as sílabas tônicas?

Converse sobre isso com o professor e os colegas.

Agora, leia as palavras do quadro a seguir:

2

IDENTIFICAÇÃO DE MONOSSÍLABOS 
TÔNICOS

1

MONOSSÍLABOS 
TÔNICOS
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http://www.plataformadoletramento.org.br/hotsite/especial-ortografia-reflexiva/#cap1
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O que essas palavras têm em comum?

Quais são os acentos que aparecem nas palavras do quadro acima?

Se essas palavras não fossem acentuadas, teriam a mesma pronúncia? 
Alguma teria seu sentido mudado, caso o acento fosse retirado?

Quantas sílabas há em cada uma das palavras?

 

Marque um X na opção que informa como essas palavras são classificadas.

Monossílabas

Dissílabas

Trissílabas

	⊲ Podemos utilizar qualquer um deles em qualquer pa-
lavra? Espera-se que nomeiem os acentos circunflexo 
e agudo e digam que o uso do acento depende da 
pronúncia da vogal, se é aberta ou fechada.

O acento circunflexo (^) é usado sobre as vogais -a, -e, -o 
para marcar que a pronúncia da vogal deve ser fechada. 
Já o acento agudo (´) indica, além da tonicidade, o modo 
como a vogal deve ser pronunciada. No caso das vogais 
-a, -e, -o com acento agudo, a pronúncia deve ser aberta. 
Se for preciso, peça a releitura das palavras para aprimo-
rar as percepções da turma.

Pergunte, ainda:
	⊲ Se essas palavras não fossem acentuadas, teriam a 
mesma pronúncia?
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	⊲ Caso o acento delas fosse retirado, o sentido conti-
nuaria o mesmo? Espera-se que respondam que sim, 
pois o acento marca a abertura da vogal, sua pronún-
cia, e, sem ele, o sentido/significado pode não ser o 
mesmo.

Na hipótese de não perceberem, ressalte que “nós” é 
um pronome pessoal, assume a função de sujeito em fra-
ses, enquanto “nos” é um pronome oblíquo e não pode 
exercer a função de sujeito nas frases. “Céu” sem o acento 
representa a sonoridade de “seu”, modificando substan-
cialmente o significado. Questione, também:

	⊲ Quantas sílabas há em cada uma das palavras? A ex-
pectativa é que constatem  que todas possuem ape-
nas uma sílaba.

Com base nas respostas dadas nesta etapa e nas refle-
xões propostas por você, presume-se que os estudantes 
compreendam a importância de usar adequadamente os 
acentos e concluam que a tonicidade das sílabas de pala-
vras e dos monossílabos ajuda a determinar os significa-
dos. Por fim, solicite que observem novamente o quadro, 
a fim de mapear as diferenças. Espera-se que visualizem 
que todos os vocábulos são monossílabos tônicos acen-
tuados.

Após a discussão, peça que registrem as respostas no 
caderno do aluno, a partir da proposição das seguintes 
perguntas:

Marque um X na opção que informa como essas pala-
vras são classificadas.

	⊲ O que essas palavras têm em comum? Todas são mo-
nossílabas e têm acento (monossílabas tônicas).

	⊲ Quais são os acentos que aparecem nas palavras do 
quadro acima? Acento agudo e circunflexo.

	⊲ Se essas palavras não fossem acentuadas, teriam a 
mesma pronúncia? Alguma teria seu sentido mudado, 
caso o acento fosse retirado? Não teriam a mesma 
pronúncia, pois ao tirar o acento pode haver mudan-
ça de sentido.

	⊲ Quantas sílabas há em cada uma das palavras? Ape-
nas uma sílaba.

Caso não tenha trabalhado anteriormente com o con-
ceito de vogais abertas e fechadas, explore esta questão. 
Para isso, você pode escrever no quadro exemplos de 
monossílabos com vogais pronunciadas de forma aberta 
(PÉ, JÁ, PÓ) e fechada (MÊS, PÔS), pedindo que repitam 
algumas vezes.

Para ampliar as reflexões acerca dos sinais gráficos, 
ajude-os a identificar quando o acento agudo é usado 
(nas vogais abertas) e quando o acento circunflexo é usa-
do (nas vogais fechadas). Saliente que o sinal gráfico til 
não é um considerado um acento que marca a tonicidade, 
como o agudo e o circunflexo. O til é utilizado para marcar 

X Monossílabas
Dissílabas
Trissílabas
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	⊲ Quantas sílabas têm essas palavras?
	⊲ Como são chamadas as palavras com essa quanti-
dade de sílabas? Espera-se que respondam que são 
palavras com apenas uma sílaba, ou seja, monossíla-
bos. Na hipótese de haver muitas dificuldades nesta 
etapa, solicite a releitura das palavras.

Oriente-os a, individualmente, organizar as palavras do 
quadro em colunas (aqui já respondidas). Para isso, deve-
rão seguir os critérios mencionados nos debates feitos até 
aqui (palavras acentuadas e não acentuadas).

Converse sobre a atividade e diga que, para a organiza-
ção, é necessário, primeiramente, estabelecer um critério 
para separar as palavras. Pergunte:

	⊲ Quais critérios poderíamos usar? Espera-se que os 
alunos citem que poderiam dividir as palavras entre 
aquelas que recebem ou não acento gráfico. Também 
é possível que alguns argumentem que poderiam di-
vidir as palavras por tipo de acento (agudo e circun-
flexo). Reforce que é importante inserir todas as pa-
lavras nas colunas e, como só há duas, o ideal é que 
pensem em apenas duas divisões.

É importante conduzir a atividade de maneira que o gru-
po aponte que a maior diferença entre as palavras está 
no fato de algumas serem acentuadas e outras, não; ou 
seja, algumas são monossílabos acentuados e outras, mo-
nossílabos não acentuados. Dê início à etapa de registro 
e circule pela sala para observar as principais dúvidas e 
auxiliar os alunos, se necessário.

Coluna A Coluna B

E É

Leu Léu

De Dê

Mas Más

Nos Nós

Do Dó

Após a organização das palavras, faça uma leitura cole-
tiva. Peça que respondam à seguinte pergunta:

	⊲ Quais vogais foram acentuadas nessas palavras?

a nasalização das palavras, assim como as letra M e N. 
Utilize como exemplo a palavra “órfã”, na qual a sílaba 
tônica é ÓR e o sinal til marca a pronúncia nasal ao final 
da palavra.

PRATICANDO

Orientações
Solicite a leitura coletiva dos pares a seguir:

E Léu De Más Nos Do

É Leu Dê Mas Nós Dó

Faça uma releitura, guiando a pronúncia dos acentos de 
modo adequado. Chame a atenção quanto às semelhan-
ças e às diferenças entre os pares e ressalte a importância 
de analisar tanto a pronúncia quanto a escrita de cada 
uma delas. Em seguida, pergunte:

	⊲ O que vocês puderam observar nas palavras do qua-
dro? É esperado que notem que, apesar de escritas 
semelhantes, as palavras de uma mesma coluna di-
ferenciam-se pelo tipo de acento, alterando tanto a 
pronúncia quanto seus significados.

Reforce as semelhanças e as diferenças entre elas e, se 
preferir, oportunize a consulta ao dicionário para explorar 
os significados das palavras. Caso não tenham menciona-
do a classificação quanto ao número de sílabas, questione:

LÍNGUA PORTUGUESA19

 PRATICANDO

Leia em voz alta as palavras do quadro a seguir:

E Léu De Más Nos Do

É Leu Dê Mas Nós Dó

Coluna A Coluna B

As vogais a, e, i, o e u.

As vogais a, e e o.

Quais vogais foram acentuadas nessas palavras?

Agora, organize-as nas colunas a seguir:

As vogais a, e, i, o e u.

X As vogais a, e e o.

Depois, convide um voluntário para participar e pergun-
te:

	⊲ Como você ordenou as palavras na sua atividade? Por 
quê?
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	⊲ O que têm de diferente? Espera-se que indiquem que, 
apesar de ambas conterem apenas uma sílaba, algu-
mas são acentuadas e outras não.

É necessário que digam, inclusive, os diferentes acen-
tos trabalhados (agudo e circunflexo) e como direcionam a 
leitura e pronúncia dessas palavras: diferenciando, assim, 
os sons das vogais.

Se preferir, introduza as regras de acentuação que serão 
trabalhadas em aulas posteriores: Acentuamos apenas os 
monossílabos tônicos terminados em: -a, -as, -e, -es, -o, 
-os, -eu, -eus, -ei, -eis, -oi, -ois. Solicite o registro dessas 
descobertas no caderno do aluno.

Caso surjam dúvidas em relação aos demais monossíla-
bos que não são tônicos, mas átonos, explique que os áto-
nos não apresentam um significado próprio fora de uma 
frase e, na maioria, são artigos, pronomes, preposições e 
conjunções. Neste bloco de atividades, o foco das análises 
recai sobre os monossílabos tônicos.

AULA 2 - PÁGINA 21

ACENTUAÇÃO DE MONOSSÍLABOS 
TÔNICOS

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Escrever monossílabos tônicos corretamente, levando 
em consideração as regras de acentuação.

Depois das justificativas, solicite a participação dos de-
mais, com base em questões como:

	⊲ Alguém fez diferente?
	⊲ Como?
	⊲ Por quê? Escute as respostas e intervenha na discus-
são, se for preciso. Atente-se para a possibilidade 
de alguém ter ordenado as palavras acentuadas na 
coluna A e as palavras não acentuadas na coluna B. 
Nesse caso, considere a atividade como correta, pon-
tuando que essa ordem também está adequada.

Disponibilize um tempo para que a turma possa revisar 
e fazer as correções necessárias no caderno do aluno. 
Indague:

	⊲ Vocês lembram o que são sílabas tônicas? Espera-se 
que digam que são as sílabas pronunciadas com mais 
força em uma palavra.

	⊲ E o que são sílabas átonas? Espera-se que digam que 
são as demais sílabas de uma palavra, ou seja, aque-
las pronunciadas com menor intensidade.

Caso eles não retomem esses conhecimentos, deixe isso 
evidente e escreva-os no quadro da sala:

Sílaba tônica: sílaba pronunciada com mais intensida-
de em uma palavra, pode levar acento.

Sílaba átona: sílaba pronunciada com menos intensida-
de em uma palavra, não leva acento.

Quando fixados esses conceitos, pergunte:
	⊲ O que são monossílabos tônicos?
	⊲ O que são monossílabos átonos? É esperado que com-
preendam que monossílabos tônicos são palavras 
formadas por apenas uma sílaba, que é pronunciada 
com intensidade e pode ser acentuada. Em raciocínio 
semelhante, a expectativa é que ressaltem que mo-
nossílabos átonos são palavras formadas por apenas 
uma sílaba, pronunciada com menor intensidade e, 
portanto, sem acento gráfico.

	⊲ Quais são os monossílabos tônicos e os monossílabos 
átonos das palavras do quadro organizado por vocês? 
Espera-se que as palavras organizadas no material 
do professor na coluna A sejam classificadas por eles 
como monossílabos átonos, enquanto as palavras 
organizadas na coluna B sejam reconhecidas como 
monossílabos tônicos.

RETOMANDO

Orientações
Durante a finalização da aula, você guiará a análise co-

letiva acerca dos conhecimentos mobilizados. Essas con-
siderações serão escritas em uma cartolina por um estu-
dante que assumirá a função de escriba. Esse cartaz será 
fixado na sala para consulta em aulas posteriores.

Inicie com perguntas como:
	⊲ O que vimos na aula de hoje? Espera-se que citem que 
estudaram palavras com apenas uma sílaba, ou seja, 
monossílabos.

	⊲ O que essas palavras têm em comum?

LÍNGUA PORTUGUESA20

 RETOMANDO

Registre aqui o que você aprendeu na aula de hoje.
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Sobre os acentos, presume-se que apontem que os si-
nais gráficos agudo e circunflexo guiam a pronúncia das 
palavras, diferenciando os sons das vogais abertas e fe-
chadas. Retome o cartaz da aula anterior, no qual estão 
registradas as descobertas sobre os monossílabos tôni-
cos, e solicite a leitura. Caso julgue necessário, revele que 
há também os monossílabos átonos, aqueles que não le-
vam acento e são pronunciados por fraca emissão de voz. 
Ressalte que eles não têm um significado próprio fora de 
um contexto, pois são, em sua maioria, artigos, pronomes, 
preposições e conjunções.

Solicite a leitura das frases presentes no caderno do 
aluno.

Objeto de conhecimento
	⊲ Conhecimento das diversas grafias do alfabeto.
	⊲ Acentuação.

Prática de linguagem
	⊲ Análise linguística/semiótica (ortografização).

Material
	⊲ Cartaz produzido em aula anterior.

Informações sobre o gênero
Lista de palavras.

Dificuldades antecipadas
Compreensão parcial do conceito de sílaba e da função 

dos acentos (agudo, circunflexo e til). Isso pode dificultar a 
identificação de monossílabos como palavras e a percep-
ção dos acentos como parte de monossílabos, capazes de 
influenciar a pronúncia das palavras (som aberto, som fe-
chado, som nasal).
Orientações

Escreva no quadro o tema da aula: “Escrita adequada 
de monossílabos tônicos acentuados”. Leia-o e pergunte:

	⊲ O que são monossílabos tônicos?
	⊲ Como são usados os acentos gráficos? Para quê? Es-
pera-se que, com base nos conhecimentos adquiridos 
em aula anterior, os estudantes expressem que mo-
nossílabos são palavras que possuem apenas uma 
sílaba. É esperado também que digam que, quando 
os monossílabos são pronunciados com uma forte 
emissão de voz, são classificados como tônicos, e que  
podem ser acentuados ou não.

LÍNGUA PORTUGUESA21

ACENTUAÇÃO DE MONOSSÍLABOS 
TÔNICOS

AULA 2

Olá! Hoje você vai trabalhar com a escrita adequada de monossílabos 
tônicos acentuados.

Com base nos conhecimentos adquiridos até agora, responda:
 ⊲ O que são monossílabos tônicos?
 ⊲ Como utilizamos os acentos gráficos?
 ⊲ Para quê?

Converse sobre isso com o professor e os colegas.
Leia as frases a seguir:

O Sol é a estrela central do sistema 
solar.

O menino quebrou o pé chutando a 
bola.

Todos nós devemos lavar as mãos antes 
das refeições.
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Ouça as orientações do professor para o desenvolvimento da atividade.
 ⊲ Nas frases, circule os monossílabos tônicos.
 ⊲ Pinte os monossílabos átonos.
 ⊲ Em “O Sol é a estrela central do sistema solar”, quais monossílabos são 
tônicos e quais são átonos?

 

As bruxas dos contos de fadas são más.

No mês de janeiro teremos férias.
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O Sol é a estrela central do sistema 
solar.
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Peça que observem os monossílabos acentuados e os 
não acentuados e analisem também se são tônicos ou áto-
nos, ou seja, se o som da pronúncia é forte ou fraco. Se 
julgar importante, retorne aos conceitos de monossílabos 
tônicos e átonos.

Frase por frase, explore os monossílabos. Oriente-os a 
circular os monossílabos tônicos e a pintar os átonos nas 
frases disponíveis no caderno do aluno. Espera-se que 
circulem as palavras: SOL, É, PÉ, NÓS, SÃO, MÁS e MÊS e 
que pintem as palavras: O, A(S), DO(S), DE e NO.

Conduza-os a ler a frase e responder à pergunta:
	⊲ Em “O Sol é a estrela central do sistema solar”, quais 
monossílabos são tônicos e quais são átonos? Espera-
-se que respondam como monossílabos tônicos “Sol” 
e “é”; e como monossílabos átonos, “o”, “a” e “do”. 
Siga o mesmo processo para o trabalho com as de-
mais frases.

Se necessário, peça que repitam as frases várias vezes, 
para que adquiram a percepção do som das palavras ana-
lisadas:

Monossílabos tônicos: PÉ, NÓS, MÃOS, SÃO, MÁS e MÊS.
Monossílabos átonos: O, O, A, AS, DAS, AS, DOS, DE, NO 

e DE.
Depois, oriente-os a marcar de forma diferente os mo-

nossílabos tônicos e átonos. Você pode sugerir que sub-
linhem os monossílabos tônicos e circulem os átonos ou 
que pintem de cores diferentes, por exemplo.

Após o término das marcações, indague:
	⊲ Podemos acentuar todos os monossílabos? Por quê? 
Espera-se que digam que não, pois os acentos indi-
cam a forte pronúncia de uma sílaba e existem tam-
bém os monossílabos átonos.
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O menino quebrou o pé chutando a 
bola.
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Todos nós devemos lavar as mãos 
antes das refeições.

No mês de janeiro teremos férias.
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As bruxas dos contos de fadas são 
más.
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Direcione-os para olhar apenas os monossílabos tônicos 
e pergunte:

	⊲ E quanto aos monossílabos tônicos?
	⊲ É possível dizer que todos são acentuados? Por quê? 
É esperado que respondam que não, tendo em vista 
que “Sol” não é acentuado, apesar de ser pronuncia-
do com forte emissão de voz.

	⊲ Será que existe uma regra para a acentuação dos mo-
nossílabos tônicos? Qual seria? Ouça as hipóteses le-
vantadas e evidencie que acentuamos apenas os mo-
nossílabos tônicos terminados em: -a, -as, -e, -es, -o, 
-os, -eu, -eus, -ei, -eis, -oi e -ois. Aproveite a retomada 
da regra para salientar que os monossílabos MÃOS e 
SÃO, apesar de tônicos, não são considerados acen-
tuados, pois o til marca apenas a nasalidade. Estimu-
le os alunos a analisar que as terminações ÃO e ÃOS 
não se encaixam na regra de acentuação.

PRATICANDO

Distribua a turma em duplas e opte por mesclar estu-
dantes com diferentes habilidades. Faça uma leitura co-
letiva do trecho “A Cantina”, do livro A volta às aulas do 
Pequeno Nicolau, de René Goscinny e Jean-Jacques Sem-
pé. Solicite atenção e, durante a leitura, coloque ênfase 
nos monossílabos tônicos que, aqui, estão sublinhados e 
levam um número na frente e, no caderno do aluno, apa-
recem lacunados.
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 PRATICANDO

Agora, seu professor realizará a leitura de um trecho do diário do Pequeno 
Nicolau.

Preste muita atenção para poder realizar a próxima atividade.
Preencha as lacunas do texto utilizando monossílabos tônicos.

A Cantina

Existe uma cantina na escola, e tem gente que come  , e 

 os chamamos de semi-internos. Eu e os outros amigos, a gente volta 

para almoçar em casa.  Eudes é que fica na escola porque ele mora 
muito longe.

Foi por isso que fiquei surpreso e nem um pouco contente quando papai e 
mamãe me disseram que hoje eu iria almoçar na escola.

— Seu pai e eu temos que fazer uma viagem amanhã e ficaremos fora o 
dia inteiro — disse mamãe. Por isso pensamos que você poderia almoçar na 
escola pelo menos uma vez, meu querido.

Comecei a chorar e a gritar que  almoçaria na escola, que era 

horrível, que era certamente muito ruim e que  queria passar o dia 
inteiro sem sair da escola, e que se forçassem eu ficaria doente, fugiria de casa 
e morreria, e todo mundo iria se arrepender amargamente.

— Vamos  , querido, seja bonzinho — disse papai. —  

 uma vez. Além disso, você terá que almoçar em algum lugar e 

  podemos te levar conosco. Sem contar que certamente 

será muito gostoso o que eles  te dar para comer.
(...)

 podemos fazer nada — respondeu mamãe. —  

 avisamos a escola e Nicolau  grande o bastante para ter 

bom-senso. E, de qualquer forma, isso  vai lhe fazer mal algum; 
assim, ele vai aprender a valorizar um pouco mais o que come em casa. Vamos 

 , Nicolau: seja bonzinho,  um beijo na mamãe e pare de 
chorar.

Goscinny & Sempé. A volta às aulas do Pequeno Nicolau: histórias inéditas. 
Tradução de Pedro Karp Vasquez. Rio de Janeiro: Rocco Jovens Leitores, 2010.

A Cantina
Existe uma cantina na escola, e 

tem gente que come (1) lá, e (2) nós 
os chamamos de semi-internos. Eu e 
os outros amigos, a gente volta para 
almoçar em casa. (3) Só Eudes é que 
fica na escola porque ele mora muito 
longe.

Foi por isso que fiquei surpreso 
e nem um pouco contente quando 
papai e mamãe me disseram que 
hoje eu iria almoçar na escola.

— Seu pai e eu temos que fazer 
uma viagem amanhã e ficaremos 
fora o dia inteiro — disse mamãe. 
Por isso pensamos que você poderia 
almoçar na escola pelo menos uma 
vez, meu querido.

Comecei a chorar e a gritar que 
(4) não almoçaria na escola, que 
era horrível, que era certamente 
muito ruim e que (5) não queria 
passar o dia inteiro sem sair da 
escola, e que se forçassem eu ficaria 
doente, fugiria de casa e morreria, 
e todo mundo iria se arrepender 
amargamente.

— Vamos (6) lá, querido, seja 
bonzinho — disse papai. — (7) É (8) 
só uma vez. Além disso, você terá que 
almoçar em algum lugar e (9) nós 
(10) não podemos te levar conosco. 
Sem contar que certamente será 
muito gostoso o que eles (11) vão te 
dar para comer.

(...)
(12) Não podemos fazer nada 

— respondeu mamãe. — (13) Nós 
(14) já avisamos a escola e Nicolau 
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Pergunte aos alunos:
	⊲ Qual o título da história?
	⊲ Quem é o autor?
	⊲ Vocês gostaram da história? Por quê?

A expectativa é de que, entre outras possibilidades, di-
gam que a história chama-se “ A cantina”, que se trata de 
uma conversa entre o Pequeno Nicolau, sua mãe e seu 
pai, e que foi escrita por René Goscinny e Jean-Jacques 
Sempé. Deixe que, nesse primeiro momento, expressem 
as interpretações sobre o poema. Caso queira, você pode-
rá fazer  perguntas voltadas ao conteúdo.

Em duplas, deverão preencher o texto lacunado. Para 
eles, a atividade está disposta sem as palavras que levam 
número antes. Solicite a leitura e ressalte a importância de 
analisar tanto a pronúncia quanto a escrita de cada uma 
das palavras a fim de perceber em que momento é preci-
so usar acento ou o sinal gráfico til e qual deles deve ser 
utilizado (ou seja, observar se o som é aberto, fechado ou 
nasal). Posteriormente, diga que irá reler o texto.

Disponibilize um tempo para a realização da atividade e 
oportunize a consulta ao dicionário, se julgar necessário. 
Diga que todos poderão utilizar o cartaz produzido na aula 
anterior, bem como  as regras de acentuação dispostas 
no quadro no início da aula e registradas no caderno do 
aluno. Circule pela sala e, se achar conveniente, repita os 
monossílabos presentes no texto.

Em último caso, se notar que, ainda assim, os estudan-
tes apresentam dificuldades, produza um banco de pala-
vras no quadro registrando as versões das respostas sem 
acentos, assim eles ainda vão precisar refletir sobre os 
sons produzidos e os acentos que os representam, levan-
do em conta o contexto do poema.

Durante o acompanhamento das atividades, faça inter-
venções, enquanto questiona as hipóteses levantadas, ou 
lance possibilidades que reflitam sobre a escrita que es-
tão realizando. Para isso, indague:

	⊲ Nos monossílabos deste trecho, vocês percebem dife-
renças provocadas pelo uso ou não uso dos acentos?

	⊲ Quais seriam elas?

Ao perceber o uso adotado (incorreto ou correto), ques-
tione a dupla sobre o porquê de ter utilizado a escrita 
daquela forma e não de outra. Com isso, os alunos refle-
tirão sobre as escolhas e saberão justificá-las, pensando 
também na coerência quanto ao uso da acentuação dos 
monossílabos.

Ao término da escrita das palavras nas lacunas, propo-
nha, de modo coletivo, o compartilhamento das respostas. 
Enquanto um dos integrantes da dupla lê, o outro deve 
escrever no quadro a resposta das lacunas. Caso queira, 
você pode optar pelo trabalho de correção e considerar 
frases ou lacunas, dessa forma assegurando a participa-
ção efetiva de uma maior quantidade de alunos.

A vantagem da correção por frase a frase é deixar mais 
evidente o contexto de uso das palavras, já que, assim, se 
leva em conta o enunciado completo. Peça a participação 
de duplas diferentes para cada resposta e, em seguida, 
abra para o debate coletivo, ao mesmo tempo que faz per-
guntas, como:

	⊲ Alguém fez diferente?
	⊲ Como?
	⊲ Por quê? Espera-se que os estudantes saibam justifi-
car suas respostas.

Realize as correções necessárias e dê um tempo para 
que os alunos possam alterar suas respostas iniciais, se 
for o caso. Respostas: 1. lá, 2. nós, 3. só, 4. não, 5. não, 6. 
lá, 7. é, 8. só, 9. nós, 10. não, 11. vão, 12. não, 13. nós, 14. já, 
15. é, 16. não, 17. lá, 18. dê.

RETOMANDO

Orientações
Para que os estudantes relacionem o trabalho de preen-

chimento das lacunas com a regra disposta no quadro 
da sala e registrada no caderno do aluno: Acentuamos 
apenas os monossílabos tônicos terminados em: -a, -as, 
-e, -es, -o, -os, -eu, -eus, -ei, -eis, -oi, -ois, chame a aten-
ção para as respostas. Escreva-as logo abaixo da regra. O 
quadro da sala deverá estar da seguinte maneira:

Acentuamos apenas os monossílabos 
tônicos terminados em:

-a, -as,
-e, -es,
-o, -os,

-eu, -eus,
-ei, -eis,
-oi, -ois.

Solicite que analisem as regras e as respostas da ativi-
dade anterior e pergunte:

	⊲ Por que a palavra NÓS é acentuada? Espera-se que 
digam que é monossílabo tônico terminado em -os.

Goscinny & Sempé. A volta às aulas do Pequeno Nicolau: 
histórias inéditas. Tradução de Pedro Karp Vasquez. 

Rio de Janeiro: Rocco Jovens Leitores, 2010.

é grande o bastante para ter bom-
senso. E, de qualquer forma, isso

(15) não vai lhe fazer mal 
algum; assim, ele vai aprender a 
valorizar um pouco mais o que come 
em casa. Vamos (16) lá, Nicolau: 
seja bonzinho, (17) dê um beijo na 
mamãe e pare de chorar.
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	⊲ Por que o acento de NÓS é o acento agudo? Espera-se 
que digam que o som do O é aberto.

Faça o mesmo para todas as palavras.
Aproveite a correção e a retomada das regras para sa-

lientar que os monossílabos terminados em ÃO, apesar 
de tônicos, não são considerados acentuados, pois o til 
marca apenas a nasalidade. Estimule os alunos a analisar 
que as terminações ÃO e ÃOS não se encaixam na regra 
de acentuação.

Em seguida, solicite que preencham a autoavaliação 
presente no caderno do aluno.

Oriente a turma para que desenhe carinhas para des-
crever o seu conhecimento sobre monossílabos tônicos. 
Quando a resposta for “sim”, desenhe . Quando a res-
posta for “mais ou menos”, desenhe . Quando a  res-
posta for “não”, desenhe .

Durante o momento da autoavaliação, ande pela sala 
para verificar como os estudantes avaliam as aprendiza-
gens obtidas até aqui.

AULA 3 - PÁGINA 25

REVISÃO

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Identificar, em texto, a ocorrência de monossílabos 
tônicos e corrigi-los, quando necessário, levando em 
conta as regras de acentuação.

Objeto de conhecimento
	⊲ Diversas grafias do alfabeto.
	⊲ Acentuação.

Prática de linguagem
	⊲ Análise linguística/semiótica (ortografização).

Material
	⊲ Cartaz produzido na primeira aula.

Informações sobre o gênero
Lista de palavras.

Dificuldades antecipadas
Compreensão parcial do conceito de sílaba e da função 

dos acentos (agudo e circunflexo). Isso pode dificultar a 
identificação de monossílabos como palavras e a percep-
ção dos acentos como sinais gráficos que atuam para mar-
car vogais abertas e fechadas.
Orientações

Escreva no quadro o tema da aula: revisão de monossí-
labos tônicos. Leia-o para a turma e pergunte:

	⊲ O que são monossílabos tônicos?
	⊲ Como são usados os acentos gráficos?
	⊲ Para quê? Espera-se que respondam que são pala-
vras que possuem apenas uma sílaba. É esperado 
também que digam que, quando pronunciados com 
uma forte emissão de voz, também são classificados 
como tônicos, podendo ser acentuados ou não. Sobre 
os acentos, espera-se que apontem que os sinais grá-
ficos agudo e circunflexo guiam a pronúncia das pala-
vras: diferenciando, assim, os sons das vogais abertas 
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REVISÃO

AULA 3

Olá! Hoje faremos a revisão de monossílabos tônicos.
 ⊲ Para você, o que são monossílabos tônicos?
 ⊲ Como utilizamos os acentos gráficos?
 ⊲ Para quê?

Converse sobre isso com o professor e os colegas.
Leia as frases das colunas a seguir:

Coluna A Coluna B

1. Quero que você dé uma olhada neste 
relatório.

1. Quero que você de uma olhada neste 
relatório.

2. Adoro sorvete de chocolate. 2. Adoro sorvete dé chocolate.

3. Minha mãe fez um bolo delicioso. 3. Minha mae fez um bolo delicioso.

Há alguma palavra escrita incorretamente? Qual? Por quê?
Discuta sobre isso com o professor e os colegas e reescreva as frases da 

maneira adequada na coluna C.

 Coluna C

LÍNGUA PORTUGUESA24

 RETOMANDO

Desenhe carinhas para descrever o seu conhecimento sobre monossílabos 

tônicos. Quando a resposta for “sim”, desenhe . Quando a resposta for 

“mais ou menos”, desenhe . Quando a resposta for “não”, desenhe .

Sei o que são monossílabos 
tônicos.

Sei identificar monossílabos 
tônicos.

Sei usar monossílabos tônicos.



– 23 –

e fechadas. Retome o cartaz da primeira aula, no qual 
estão registradas as descobertas dos estudantes so-
bre os monossílabos tônicos, e solicite sua leitura.

Pergunte, ainda:
	⊲ Há regras para a acentuação dos monossílabos tôni-
cos? Quais?

	⊲ Poderiam dar exemplos? A expectativa é de que reco-
nheçam que sim, embora alguns não sejam capazes 
de recordá-las. Nesse caso, relembre que acentua-
mos apenas os monossílabos tônicos terminados em: 
-a, -as, -e, -es, -o, -os, -eu, -eus, -ei, -eis, -oi e -ois (es-
creva essa regra no quadro).

Presume-se que, como exemplos de monossílabos tô-
nicos acentuados, citem palavras trabalhadas em aulas 
anteriores, como CÉU, VÉU, VÊS. Acrescente que palavras 
como VÊM e TÊM são monossílabos acentuados de forma 
excepcional. Isso ocorre para marcar as diferenças entre 
as formas singular e plural do verbo. Algo semelhante 
ocorre com o verbo PÔR para diferenciá-lo da preposição 
de mesma sonoridade.

Solicite uma leitura coletiva das colunas A e B, dispos-
tas no caderno do aluno. A atividade será corrigi-las para 
transcrevê-las corretamente na coluna C (abaixo).

Explore frase a frase. Peça, por exemplo, que os alunos 
releiam a primeira frase das colunas A e B e listem os mo-
nossílabos. É esperado que apontem QUE e DÊ. Quando 
isso ocorrer, questione se esses monossílabos são tônicos 
ou átonos. A expectativa é que digam que QUE é átono e 
DÊ é tônico. Se isso não ocorrer, incentive a pronúncia co-
letiva desses segmentos para aguçar a percepção sonora.

Indague:
	⊲ Se a regra de acentuação dos monossílabos tônicos 
diz que aqueles terminados em -e são acentuados, a 
primeira frase da coluna A está correta? E da coluna 
B? Por quê? A expectativa é que identifiquem que am-
bas possuem inadequações. Em A, pelo uso do acento 
agudo e, em B, pela falta do acento circunflexo. Se 
julgar importante, recorde as diferenças sonoras pro-
duzidas pelos acentos.

	⊲ Como seria a escrita correta da frase? Ouça as res-
postas e realize as intervenções necessárias, depois 
transcreva a maneira adequada na coluna C. Solicite 
que também façam esse registro no caderno do alu-
no. Repita esses passos para as frases 2 e 3 e aten-
te-se para o uso de DÊ e DE, mostrando que ambas 
são previstas na Língua Portuguesa, mas possuem 
significados diferentes.

Coluna A Coluna B

1. Quero que você dé uma olhada neste 
relatório.

1. Quero que você de uma olhada neste 
relatório.

2. Adoro sorvete de chocolate. 2. Adoro sorvete dé chocolate.

3. Minha mãe fez um bolo delicioso. 3. Minha mae fez um bolo delicioso.

Coluna C

1. Quero que você dê uma olhada neste relatório.

2. Adoro sorvete de chocolate.

3. Minha mãe fez um bolo delicioso.
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PRATICANDO

Orientações
Para esta atividade, a turma deverá revisar a escrita 

de monossílabos tônicos, desta vez em um texto. Forme 
duplas e, antes de propor a atividade, solicite a leitura 
coletiva das parlendas. Para os alunos, a atividade, en-
contra-se assim:

das com autonomia, a localização dos monossílabos e a 
identificação daqueles que devem ser acentuados. Faça 
perguntas que auxiliem a questionar hipóteses levantadas 
ou trazer possibilidades para que reflitam sobre a análise 
realizada, bem como justificá-la. Caso julgue necessário, 
disponibilize dicionários para consultas.

Para auxiliar o momento de correção, guie-se pela ver-
são original do texto: 

Em seguida, trabalhe brevemente a interpretação tex-
tual, ao mesmo tempo que pergunta o título da obra, o 
nome do autor, o tema e as opiniões sobre ela. Espera-se 
que, entre outras possibilidades, respondam que a fábu-
la intitula-se “O cão e o cartaz” e foi escrita por Esopo e 
adaptada por Joseph Shafan.

Posteriormente, diga que todos deverão revisar o tex-
to a fim de observar a escrita dos monossílabos tônicos 
para identificar se estão corretos ou incorretos. Solicite a 
análise atenta de cada palavra, pronunciando-as em voz 
alta, prestando atenção se os sons são abertos, fechados 
ou nasais e retomando as regras de acentuação dos mo-
nossílabos sempre que preciso (dispostos no quadro logo 
no início da aula). Oriente-os, também, quanto ao uso de 
acentos em determinados monossílabos e recorde que 
eles podem modificar o significado das palavras.

Circule pela sala e conduza a realização da ativida-
de, ao mesmo tempo que estimula a leitura das parlen-

Após a execução da atividade, faça uma correção co-
letiva. Selecione voluntários para responder perguntas, 
como:

	⊲ Qual foi o primeiro monossílabo que você acentuou?
	⊲ Qual foi o acento usado? Por quê? Espera-se que res-
pondam PÓ e justifiquem a resposta, enfatizando que 
é um monossílabo tônico, com som aberto e que, por 
isso, leva o acento gráfico agudo sobre a vogal O.

Instigue-os:
	⊲ Como seria essa palavra sem o acento gráfico?
	⊲ Existe a palavra PO na Língua Portuguesa? Ela signifi-
ca algo? É esperado que, neste caso, constatem que 
PO não forma parte do léxico do português.

	⊲ Alguém fez diferente? Como? Por quê? Repita procedi-
mento semelhante com as demais palavras, enquanto 
incentiva a participação ativa. Disponibilize um tempo 
para que possam corrigir as respostas em seus mate-
riais, se necessário.

Tradição popular

Laranja baiana que vira em po
Galo que canta coró cocó
Pinta que pia piri pipi
Moça bonita que saia daqui.

Pique de será
Banana de cha
Se quiser me pegar
So se for ja

Salada saladinha
Bem temperadinha
Sal, pimenta
Óleo e batatinha
Um, dois, tres

Tradição popular

Laranja baiana que vira em pó
Galo que canta coró cocó
Pinta que pia piri pipi
Moça bonita que saia daqui.

Pique de será
Banana de chá
Se quiser me pegar
Só se for já

Salada saladinha
Bem temperadinha
Sal, pimenta
Óleo e batatinha
Um, dois, três
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RETOMANDO

Orientações
Ao término da correção, questione:

	⊲ O que vocês já sabem sobre monossílabos tônicos? 
Peça à turma que registre o que sabe no caderno do 
aluno.

No quadro, desenhe duas colunas e solicite aos alunos 
que citem exemplos de monossílabos tônicos acentuados 
e de monossílabos tônicos não acentuados.
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 PRATICANDO

Nas parlendas a seguir, identifique os monossílabos tônicos que não estão 
acentuados corretamente e os acentue.

 RETOMANDO

 ⊲ Registre aqui o que você aprendeu sobre monossílabos tônicos.

Complete as colunas a seguir com exemplos.

Monossílabos tônicos acentuados Monossílabos tônicos não acentuados

Laranja baiana que vira em po
Galo que canta coró cocó
Pinta que pia piri pipi
Moça bonita que saia daqui.

Tradição popular

Salada saladinha
Bem temperadinha
Sal, pimenta
Óleo e batatinha
Um, dois, tresPique de será

Banana de cha
Se quiser me pegar
So se for ja

Monossílabos tônicos acentuados Monossílabos tônicos não acentuados

Escute as contribuições do grupo. Como o foco desta 
sequência foi o trabalho com os monossílabos tônicos 
acentuados, há a possibilidade de que apresentem difi-
culdade de mencionar exemplos de monossílabos tônicos 
não acentuados. São exemplos de monossílabos tônicos 
acentuados: PÓ, TRÊS, CHÁ, SÓ, JÁ, MÊS, CÉU, e PÁ. São 
exemplos de monossílabos tônicos não acentuados: SOL, 
FLOR, LUZ, TREM e MAR.

Posteriormente, peça o registro das aprendizagens do 
bloco e das palavras das colunas no caderno do aluno. 
Se preferir, você pode finalizar esta sequência projetan-
do um vídeo que sintetiza os conhecimentos mobilizados 
aqui, como a produção Acentuação de monossílabos tô-
nicos – Brasil Escola (disponível em: youtu.be/9znjiOmU-
5Po).

No final deste bloco, é necessário que os estudantes 
concluam que:

a)	monossílabos são palavras que têm apenas uma sí-
laba;

b)	monossílabos podem ser tônicos ou átonos;
c)	 monossílabos tônicos podem ser ou não acentuados;
d)	 são acentuados apenas os monossílabos tônicos ter-

minados em: -a, -as, -e, -es, -o, -os, -eu, -eus, -ei, -eis, 
-oi e -ois;

e)	 o acento utilizado no monossílabo faz diferença no 
significado da palavra;

f)	 o acento agudo (´) é usado nas vogais abertas e o 
acento circunflexo (^), nas vogais fechadas;

g)	 o uso do til (~) não segue as regras de acentuação, 
pois é um sinal utilizado para marcar a nasalidade 
das vogais.

Vídeo
	⊲ BRASIL ESCOLA. Acentuação de monossílabos tô-
nicos. Brasil Escola, 02 maio 2019. Disponível em: 
youtu.be/9znjiOmU5Po. Acesso em: 15 jul. 2020.
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AULA 1 - PÁGINA 27

COM OU SEM H?

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Levantar hipóteses sobre as relações fono-ortográfi-
cas irregulares e o uso do H inicial.

Objeto de conhecimento
	⊲ Construção do sistema alfabético e da ortografia.

Prática de linguagem
	⊲ Análise linguística/semiótica (ortografização).

Materiais
	⊲ Lápis de cor (várias caixas).
	⊲ Cartolina.
	⊲ Pincéis marcadores permanentes (colorido).

Dificuldades antecipadas
Alguns estudantes podem apresentar dificuldade em 

escrever corretamente palavras que se iniciam pela letra 
H por não terem memorizado a grafia dessas palavras, 
pois o H no início das palavras não representa som. Nes-
se caso, proponha a realização das atividades em duplas 
com saberes heterogêneos.
Orientações

Estimule os alunos a ler o tema da aula e converse sobre 
letra inicial. Pergunte:

	⊲ Para vocês, o que é letra inicial?
	⊲ Todas as letras iniciais apresentam som?

3 O H INICIAL

HABILIDADES DA DCRC

EF35LP13 Memorizar a grafia de palavras de 
uso frequente nas quais as relações 
fonema-grafema são irregulares e 
com H inicial que não representa fo-
nema.

Sobre a proposta
Este bloco é composto de atividades de sistematização 

organizadas em três aulas, por isso sugere-se o trabalho 
em sequência. Elas estimulam a memorização da grafia 
de palavras de uso frequente nas quais as relações fone-
ma-grafema são irregulares, com foco especial nas situa-
ções em que H inicial em palavras não representa fonema.

É importante investigar como ocorre o domínio da es-
crita dos alunos, pois crianças com pouco domínio dessa 
modalidade da língua poderão apresentar mais dificul-
dade. Caso haja alunos com níveis muito divergentes de 
aprendizagem, sugere-se o trabalho em duplas, para que 
um possa auxiliar o outro no processo de aprendizagem.
Para saber mais

ABAURRE, M. B. M. Introduzindo a questão dos aspectos 
linguísticos da alfabetização. Abralin. 1986.

BIZZOTTO, M. I.; AROEIRA, M. L.; PORTO, A. Alfabetização 
Linguística: da Teoria à Prática. Belo Horizonte: Dimensão, 
2010.

CAGLIARI, L. C. Aspectos da ortografia. In: SILVA, M. 
(Org.). Ortografia da língua portuguesa. São Paulo: Con-
texto, 2009.

FERREIRO, E.; TEBEROSKY, A. A psicogênese da língua 
escrita. Porto Alegre: Artmed, 1984.

MASSINI-CAGLIARI, G.; CAGLIARI, L. C. Diante das letras: 
a escrita na alfabetização. Campinas: Mercado de Letras, 
1999.

MONROE, C. Como ensinar as irregularidades ortográ-
ficas. Nova escola. São Paulo, mar. 2011. Disponível em: 
novaescola.org.br. Acesso em: 14 de set. 2020.

NÓBREGA, M. J. Ortografia. São Paulo: Melhoramentos, 
2013. Disponível em: www.plataformadoletramento.org.
br. Acesso em: 15 set. 2020.

PESSOA, A. C. R. G.; SILVA, C. E. da. Livro didático e o 
ensino da ortografia: regularidades e irregularidades da 
norma. Eutomia, Recife, jan./jun. 2013.

LÍNGUA PORTUGUESA27

AULA

 ⊲ Para você, o que é letra inicial?
 ⊲ Todas as letras iniciais apresentam som?
 ⊲ Você conhece alguma letra que não apresenta som?

Converse sobre isso com o professor e os colegas.

Faça uma lista com palavras que você conhece que se iniciam com a 
letra H.

1.  

2.  

3.  

4.  

5.  

6.  

7.  

8.  

9.  

10.  

1
COM OU SEM H?

3

O H INICIAL

https://novaescola.org.br/conteudo/2566/como-ensinar-as-irregularidades-ortograficas
http://www.plataformadoletramento.org.br/hotsite/especial-ortografia-reflexiva/#cap1
http://www.plataformadoletramento.org.br/hotsite/especial-ortografia-reflexiva/#cap1
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	⊲ Você conhece alguma letra que não apresenta som? 
Espera-se que digam que letra inicial é a primeira de 
uma palavra, isto é, a que começa a palavra; e que 
nem todas as letras apresentam som, o que acontece 
com a letra H, quando aparece como letra inicial de 
uma palavra.

Depois, peça que façam uma lista de algumas palavras 
que conhecem que se iniciam com a letra H. Estimule-os a 
lembrar de nomes de objetos que há na escola e em casa, 
nomes de pessoas e de cidades, partes do corpo humano, 
entre outros campos semânticos, para induzi-los a lembrar 
de palavras que fazem parte do dia a dia. Pergunte:

	⊲ Que palavras escreveram?
	⊲ Retirando o H inicial dessas palavras, o sentido delas 
muda?

	⊲ Tiveram dificuldade em lembrar dessas palavras ou 
foi fácil?

Espera-se que citem palavras como homem, hélice, hoje, 
Helena, hospital, horas, história, horário, herói e hotel, en-
tre outras. Retirando o H inicial, não há alteração de sen-
tido ou de pronúncia, pois essa letra não tem som quando 
está nessa posição nos termos da Língua Portuguesa. Ana-
lise os registros e, se necessário, faça intervenções.

PRATICANDO

Orientações
Organize duplas e diga que irão brincar de um jogo cha-

mado Com ou sem H. Explique a dinâmica. Informe que irá 

LÍNGUA PORTUGUESA28

 PRATICANDO

Chegou o momento de brincar com o jogo Com ou sem H. Ouça as 
orientações do professor para o preenchimento das colunas a seguir. 
Vamos lá?

Com H Sem H

Com H Sem H

homem olho

horário Odete

história isqueiro

horizonte oceano

humano urubu

harpa arco

higiene igreja

horas orelha

hoje ovo

horta orquestra

herança elevador

hélice Érica

hino ímã

hipopótamo isopor

Helena Ema ou ema

hidratante ilha

hotel ovelha

hospital ostra

ditar algumas palavras que deverão ser escritas em uma 
das duas colunas da seguinte maneira: quando acharem 
que as palavras são escritas com H inicial deverão escre-
vê-las na coluna Com H. Quando acharem que as palavras 
são escritas sem H inicial, deverão escrevê-las na coluna 
Sem H.

Palavras a ser ditadas:
Com H - homem, horário, história, horizonte, humano, 

harpa, higiene, horas, hoje, horta, herói, hélice, hino, hipo-
pótamo, Helena, hidratante, hotel, hospital.

Sem H - olho, Odete, isqueiro, oceano, urubu, arco, igre-
ja, ostra, ilha, orquestra, isopor, ímã, Érica, elevador, ove-
lha, orelha, ovo, ema (ou Ema).

Misture as palavras ao ditar – veja sugestão na tabela 
preenchida, a seguir, alternando uma palavra com H e ou-
tra sem.

Espera-se que eles preencham a tabela assim:
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Quando concluir o ditado, peça que leiam, em voz alta, 
as palavras que escreveram. Pergunte:

	⊲ Vocês acham que colocaram as palavras na coluna 
correta?

	⊲ Vocês querem trocar alguma palavra de lugar?  A ex-
pectativa é que, com a  memorização, lembrem-se de 
como são escritas as palavras, preenchendo a tabela 
de forma adequada.

Faça a correção coletiva, perguntando:
	⊲ A palavra HOMEM é escrita com H? Repita a pergunta 
para todas as palavras ditadas. As perguntas podem 
ser direcionadas a um determinado estudante, de 
cada vez até incluir toda a turma. Fica a seu critério!

Anote no quadro as palavras que responderam de forma 
inadequada. Depois, peça que registrem as palavras ina-
dequadas da tabela. Faça intervenções, se for necessário.

Confeccione, com os alunos, um cartaz reproduzindo a 
tabela e fixe-o na sala a fim de que todos possam memori-
zar a grafia das palavras. Com base nele, peça que leiam 
as palavras de cada coluna, em voz alta. Depois, solicite 
que circulem a primeira sílaba de cada uma delas e pin-
tem de uma só cor aquelas que apresentam o mesmo som 
inicial.

No caderno do aluno, a turma terá de responder às se-
guintes questões:

a)	O que você percebeu em relação ao som das pala-
vras pintadas da mesma cor? Espera-se que o aluno 
tenha percebido que o som é o mesmo, pois a letra 
H no início da palavra não representa nenhum som.

b)	Quais são as letras que aparecem depois do H inicial 
nas palavras do quadro acima? As vogais (a, e, i, o, u)

c)	 O que aconteceria com a pronúncia dessas palavras 
se o H fosse retirado? Espera-se que concluam que a 
pronúncia continuaria a mesma, pois o H não repre-
senta fonema (som).

RETOMANDO

Orientações
Estimule-os a lembrar do que estudaram por meio das 

seguintes indagações:
	⊲ Há diferenças no som inicial das palavras escritas 
com H daquelas escritas sem H?

	⊲ Vocês sabem explicar? Espera-se que digam que não 
há diferenças no som inicial das palavras escritas com 
H daquelas sem H (iniciadas com vogais - a, e, i, o, u), 
pois o H inicial não representa fonema.

Solicite que respondam às seguintes perguntas no ca-
derno do aluno:

Por que sentimos dificuldade de diferenciar palavras 
com e sem H inicial?

	⊲ Porque as palavras iniciadas com H podem ser con-
fundidas com aquelas iniciadas com vogais, pois o H 
inicial não representa fonema, isto é, não tem som.

	⊲ Há alguma regra que estabeleça como devemos es-
crever tais palavras? Não há nenhuma regra que aju-
de a descobrir se a palavra é com ou sem H.

LÍNGUA PORTUGUESA30

 RETOMANDO

Registre aqui o que você aprendeu na aula de hoje!

Leia com atenção as perguntas.
Por que sentimos dificuldade em diferenciar palavras com e sem H inicial?

Há alguma regra que estabeleça como devemos escrever tais palavras?

Como podemos saber quando a palavra se inicia com H?

As palavras iniciadas com H têm a mesma quantidade de letras e fonemas? 
Por quê?

Dê exemplos de palavras que apresentam mais letras do que fonemas.

Palavras Quantidade de letras Quantidade de fonemas

LÍNGUA PORTUGUESA29

Leia em voz alta as palavras do quadro preenchido por você. Circule 
a primeira sílaba de cada uma e pinte de uma só cor as palavras que 
apresentam o mesmo som inicial.

Agora, responda:

a) O que você percebeu em relação ao som das palavras pintadas da 
mesma cor?

b) Quais são as letras que aparecem depois do H inicial nas palavras do 
quadro acima?

c) O que aconteceria com a pronúncia dessas palavras se o H fosse 
retirado?
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	⊲ Se não há regras, como podemos saber quando a 
palavra inicia com H? Por meio da memorização da 
grafia de palavras de uso frequente.

	⊲ As palavras iniciadas com H têm a mesma quantidade 
de letras e fonemas? Por quê? Não, pois a letra H ini-
cial não representa fonema.

Dê exemplos de palavras que apresentam mais letras 
do que fonemas.

Diga que eles terão de escrever outras palavras.

Palavras Quantidade 
de Letras

Quantidade 
de Fonemas

Hugo 4 3

hálito 6 5

hoje 4 3

hino 4 3

A expectativa é que percebam as irregularidades rela-
cionadas ao fonema-grafema e ao uso do H inicial, com-
preendendo que uma palavra poderá ter mais letras do 
que fonemas.
AULA 2 - PÁGINA 31

BINGO DO H INICIAL

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Memorizar, de forma lúdica, a grafia de palavras de 
uso frequente com H inicial.

Objeto de conhecimento
	⊲ Construção do sistema alfabético e da ortografia.

Prática de linguagem
	⊲ Análise linguística/semiótica (ortografização).

Materiais
	⊲ Cartaz confeccionado na aula anterior (Com ou sem 
H).

	⊲ Pincéis marcadores permanentes (colorido).
	⊲ Fichas para o Jogo do bingo que estão nas páginas 
A23 e A25 do anexo deste material.

	⊲ Caixa.
	⊲ Folha de papel dupla face colorida para fixar as pala-
vras sorteadas.

	⊲ Cola ou fita-crepe para fixar as palavras sorteadas no 
papel dupla face.

Dificuldades antecipadas
Memorização de palavras iniciadas com a letra H.

Orientações
Escreva no quadro o tema da aula e solicite a leitura. Em 

seguida, pergunte:

	⊲ O que vocês acham que faremos hoje?
	⊲ É possível brincar com o H?

É provável que alguns relembrem as atividades realiza-
das na aula anterior. Depois, retome:

	⊲ Qual é a letra inicial que não apresenta som? Espera-
-se que digam que é a letra H.

Para esta atividade será necessário que, previamente, 
você recorte as palavras que serão sorteadas no bingo, 
disponíveis nas páginas A23 e A25 do anexo deste mate-
rial. Se possível, decore uma caixa com o nome Bingo do H 
inicial. É importante deixar só um espaço (buraco) em que 
caiba sua mão para a retirada das palavras. Coloque as 
palavras recortadas dentro da caixa e separe uma folha 
de papel dupla face colorida para fixar as palavras sortea-
das. Exponha, na sala, o cartaz Com ou sem H, confeccio-
nado na aula anterior. Peça que leiam as palavras, a fim 
de que possam memorizá-las.

PRATICANDO

Orientações
Pergunte:

	⊲ Vocês estão prontos para aprender um jogo?
	⊲ Já jogaram bingo?
	⊲ Lembram da regra desse jogo?

Ouça as respostas e diga que a turma vai jogar um bingo 
bem parecido com o tradicional, só que será de palavras, 
ou seja, o Bingo do H inicial. Explique como ele será rea-
lizado.

LÍNGUA PORTUGUESA31

Adivinhe!
 ⊲ O que você acha que faremos hoje?
 ⊲ Como se pode brincar com a letra H?
 ⊲ Compartilhe suas respostas com seu professor e demais colegas!

Você está pronto para aprender um jogo?
Aguarde as orientações do seu professor!

BINGO DO H INICIAL

AULA 2
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Regras do jogo:
1.	 Preencher a cartela, escolhendo seis palavras com 

H entre as que estão no cartaz confeccionado em 
sala ou na tabela preenchida na aula anterior.

2.	 Após todos escolherem as palavras, o professor irá 
chacoalhar a caixa Bingo do H inicial, retirar uma 
palavra de dentro e lê-la em voz alta. Quem tiver a 
palavra na cartela deve marcá-la com um X. Lembre 
que o aluno não poderá fazer alterações nas pala-
vras escritas na cartela.

3.	 O professor irá repetir isso até que alguém marque 
um X em todas as palavras da cartela e diga BINGO.

4.	 Ganha o jogo quem fizer cartela cheia, isto é, quem 
marcar um X em todas as palavras escritas na car-
tela.

O jogo será realizado de forma individual.
Peça que preencham a cartela, no caderno do aluno, 

com as palavras que há no cartaz Com ou sem H confec-
cionado em sala ou na tabela preenchida na aula anterior. 
Dê um tempo para que pensem e escrevam as palavras na 
cartela. Observe as cartelas preenchidas e, se for neces-
sário, faça intervenções.

Após todos preencherem, sorteie uma palavra e aquele 
que a tiver registrado na cartela deverá marcar X. Nesse 
momento, você irá fixar a palavra sorteada no papel dupla 
face. É importante fazer observações para que eles não 
mudem as palavras que escreveram. Repita isso até que 
algum aluno diga que preencheu a tabela completa.

Quando houver um ganhador, você terá de conferir as 
palavras preenchidas na cartela, observando se estão 
escritas adequadamente. Se for necessário, faça interven-
ções e continue o jogo até que haja um ganhador que te-
nha preenchido a cartela da forma adequada.

RETOMANDO

Orientações
Nesta etapa, a turma terá de se lembrar de algumas 

palavras sorteadas no Bingo do H inicial que não foram 
colocadas na cartela. Você irá fazer um teste de memória, 
pois algumas palavras ditadas durante o bingo não foram 
reescritas nas cartelas.

Proponha que, no caderno do aluno, façam uma lista 
de palavras sorteadas, mas que não estavam na cartela 
deles. Você pode pedir a cada um que fale uma das pala-
vras a fim de que os colegas possam lembrar. Exemplo: Eu 
escrevi a palavra HOMEM. Quem não tiver essa palavra na 
cartela deverá reescrevê-la. E isso deverá se repetir até 
que todas as palavras sorteadas sejam reescritas, estimu-
lando a memorização de palavras com H inicial.

A expectativa é que todos, independentemente do nível 
de aprendizagem, memorizem a grafia de palavras de uso 
frequente com H inicial.

LÍNGUA PORTUGUESA33

 RETOMANDO

Você jogou o Bingo do H inicial. Agora, é a vez de lembrar algumas palavras 
sorteadas por seu professor e que você não colocou na cartela. Cite-as no 
espaço a seguir:
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 PRATICANDO

Pronto para jogar o Bingo do H inicial?
Preencha a cartela com seis palavras iniciadas pela letra H, presentes no 

cartaz “Com ou sem H”, feito na aula anterior. Fique atento às orientações de 
seu professor e divirta-se!

Bingo do H inicial
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AULA 3 - PÁGINA 34

O H INICIAL NAS PALAVRAS

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Escrever corretamente palavras iniciadas com a letra 
H, revisando-as com a memorização de sua grafia.

Objeto de conhecimento
	⊲ Construção do sistema alfabético e da ortografia.

Prática de linguagem
	⊲ Análise linguística/semiótica (ortografização).

Materiais
	⊲ Cartaz (Com ou sem H).
	⊲ Lápis de cor.

Dificuldades antecipadas
Escrever erroneamente palavras iniciadas com H, que, 

por essa letra não representar nenhum fonema, precisam 
ter suas grafias memorizadas.
Orientações

Solicite a leitura do tema da aula. Em seguida, pergunte:
	⊲ O que vocês já sabem sobre a letra H? Espera-se que 
respondam que, quando a letra H vem no início de 
uma palavra, ela não apresenta som.

Faça uma roda de conversa e pergunte:
	⊲ A letra H pode aparecer em uma palavra sem repre-
sentar fonema?

	⊲ De que forma?
	⊲ Você pode dar exemplos? A expectativa é que verbali-
zem que a letra H pode aparecer em uma palavra sem 
representar fonema, e isso acontece quando ela apa-
rece, como letra inicial, podendo citar: horta, hospital, 
hotel, hoje e hora, entre outras palavras.

Volte ao cartaz produzido na primeira aula, com conhe-
cimentos sobre a letra H, e ao cartaz que apresenta as 
palavras com e sem H.

PRATICANDO

Orientações
Motive-os a relembrar palavras que foram trabalhadas 

em aulas anteriores com as imagens disponíveis no ca-
derno do aluno. Individualmente, peça que respondam 
a atividade no material, estimulando-os a observar as ima-
gens e escrever nos espaços o nome de cada uma delas. 
Espera-se que escrevam da seguinte forma:
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 PRATICANDO

Observe as imagens e escreva o nome de cada uma delas a seguir:

O H INICIAL NAS PALAVRAS

AULA 3

 ⊲ A letra H pode aparecer em uma palavra sem representar fonema?
 ⊲ De que forma?
 ⊲ Você pode dar exemplos?

Converse com seu professor e colegas sobre isso.
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Depois, peça que completem as frases com as palavras 
corretas, de acordo com o uso do H inicial.

a)	Helena viajou para Horizonte, no Ceará.
b)	A mãe de Hugo comprou um hidratante.
c)	 Humberto foi ao hospital de Hidrolândia, Ceará.
d)	O hóspede reclamou do almoço no hotel cinco estre-

las.
e)	 A escola de Heitor abriu às 7 horas da manhã.
Ao final, faça a correção coletiva das palavras. Para 

isso, pergunte:
	⊲ A palavra X é escrita com H inicial ou não? Escute as 
conclusões e intervenha, se necessário. A expectativa 
é que escrevam corretamente palavras iniciadas com 
a letra H, que não representa fonema, e as revisem.

RETOMANDO

Orientações
	⊲ Verifique a percepção dos estudantes:
	⊲ O que acharam da aula de hoje?
	⊲ O que foi mais fácil ou mais difícil?
	⊲ O que vocês aprenderam na aula de hoje?

Após a discussão, peça-lhes que marquem X na mão 

 para as respostas “Sim” ou na mão  para 

as respostas “Não”.

LÍNGUA PORTUGUESA38

 RETOMANDO

Você ouviu falar bastante sobre o H no início de palavras. Agora, chegou a 
vez de avaliar o que aprendeu nas aulas anteriores.

Marque X na mão  para as respostas “Sim” ou na mão  para as 
respostas “Não”.

Perguntas

A letra H representa som quando está no início 
das palavras?

O H inicial vem antes de vogais (a, e, i, o, u)?

Tirando o H da palavra horta, a pronúncia 
muda?

Tirando o H da palavra humano, a pronúncia 
não muda?

As palavras herói e elefante começam com o 
mesmo som?

As palavras hidratante e igreja começam com 
a mesma letra?

As palavras orelhas e homem começam com o 
mesmo som e com letras diferentes?

LÍNGUA PORTUGUESA37

Agora, complete as frases com as palavras corretas, de acordo com o uso 
do H inicial.

a) 
(Helena/Elena)

 viajou para 
(Horizonte/Orizonte)

, no 

Ceará.

b) A mãe de 
(Hugo/Ugo)

 comprou um 

(hidratante/idratante)
.

c) 
(Humberto/Umberto)

 foi ao 
(hospital/ospital)

 de 

(Hidrolândia/Idrolândia)
, Ceará.

d) O 
(hóspede/óspede)

 reclamou do 
(halmoço/almoço)

 

no 
(hotel/otel)

 cinco 
(hestrelas/estrelas)

.

e) A 
(hescola/escola)

 de 
(Heitor/Eitor)

 abriu às 7 

(horas/oras)
 da manhã.
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Perguntas

A letra H representa som quando está no início 
das palavras? X

O H inicial vem antes de vogais (a, e, i, o, u)? X

Tirando o H da palavra horta, a pronúncia 
muda? X

Tirando o H da palavra humano, a pronúncia 
não muda? X

As palavras herói e elefante começam com o 
mesmo som? X

As palavras hidratante e igreja começam com 
a mesma letra? X

As palavras orelhas e homem começam com o 
mesmo som e com letras diferentes? X

Certifique-se de que, ao fim desta sequência de ativida-
des, todos tenham adquirido os seguintes conhecimentos:

1.	 O H no início de palavras não representa fonema.
2.	 O H inicial é sucedido por vogais (a, e, i, o, u).
3.	 As palavras iniciadas com H têm o mesmo som ini-

cial das palavras iniciadas com vogais.
Para registrar os aprendizados de aula, você pode uti-

lizar um caderno de descobertas, que deverá ficar sob a 
responsabilidade de um estudante a cada aula para que 
registre os conhecimentos obtidos no dia.
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4
ENTRE 
SUBSTANTIVOS 
E VERBOS

HABILIDADES DA DCRC

EF03LP08 Identificar e diferenciar, em textos, 
substantivos e verbos e suas 
funções na oração: agente, ação, 
objeto da ação.

EF03LP10 Reconhecer prefixos e sufixos 
produtivos na formação 
de palavras derivadas de 
substantivos, de adjetivos e 
de verbos, utilizando-os para 
compreender palavras e para 
formar novas palavras.

Sobre esta proposta
Este bloco é composto por atividades de sistematização 

organizadas em três aulas, sugerindo-se o trabalho em se-
quência. Ele estimula a estruturação sobre substantivos e 
verbos na ótica da morfologia, além de trabalhar com os 
processos de derivação prefixal e sufixal na formação de 
palavras.

É importante investigar se os alunos possuem conheci-
mentos sobre as classes gramaticais, foco deste plano. 
Isso será fundamental para o desenvolvimento das ativi-
dades propostas, já que partem da premissa de que os 
estudantes apresentam algumas noções sobre essas clas-
ses. Para aproveitar melhor os momentos de dinâmicas, 
sugere-se o trabalho com agrupamentos para que auxi-
liem uns aos outros nos processos de ensino e de apren-
dizagem.
Para saber mais

LOIOLA, R. As trocas que fazem a turma avançar. Nova 
Escola, São Paulo, 01 jan. 2009. Disponível em: novaesco-
la.org.br. Acesso em: 23 ago. 2020.

ROCHA, L. C. A. Formação de palavras. Glossário Ceale, 
Belo Horizonte. Disponível em:  ceale.fae.ufmg.br. Acesso 
em:  21 nov. 2018.

SÃO PAULO (SP). Secretaria Municipal de Educação. Di-
retoria de Orientação Técnica. Recuperação Língua Por-
tuguesa. Aprender os padrões da linguagem escrita de 
modo reflexivo: unidade III – Palavra dialogada – Livro do 
professor. São Paulo: SME/ DOT, 2011. Disponível em: por-
tal.sme.prefeitura.sp.gov.br. Acesso em: 21 nov. 2018.

AULA 1 - PÁGINA 39

SUFIXO

Objetivos de aprendizagem
Analisar substantivos e verbos pelo aspecto morfológi-

co e reconhecer o processo de formação de palavras por 
derivação sufixal.
Objeto de conhecimento

	⊲ Morfologia.
Prática de linguagem

	⊲ Análise linguística/semiótica (ortografização).
Materiais

	⊲ Cartolina.
	⊲ Pincel para cartolina.
	⊲ Fita para anexar a cartolina.

Dificuldades antecipadas
É possível que os estudantes apresentem dificuldades 

na apreensão de conceitos mobilizados neste bloco, como 
as nomenclaturas de classes gramaticais e outros termos 
relacionados aos processos de formação de palavras. Por 
esse motivo, parta, inicialmente, do trabalho coletivo sem 
o uso de definições previstas pela gramática normativa. 
Somente quando estiver na etapa de sistematização de 
conhecimentos, incentive o uso repetitivo de termos e con-
ceitos para melhor fixação.

LÍNGUA PORTUGUESA39

AULA

Pense:
 ⊲ Qual é o ofício do cozinheiro?
 ⊲ Qual é o trabalho da costureira?
 ⊲ Qual é a ocupação do confeiteiro?
 ⊲ O que o dentista faz?

Compartilhe suas reflexões com o professor e os colegas.

SUFIXO

1

4

ENTRE SUBSTANTIVOS 
E VERBOS

 PRATICANDO

Quer saber como brincar de Fonte da Vinhaça? Leia o texto a seguir com a 
turma.

Jeito de brincar
Você e sua turma vão se distribuir – lado a lado ou em roda – pelo espaço 

designado pelo professor para cantar os versos a seguir. Um participante de 
cada vez escolhe uma profissão ou ofício (lavadeira, garimpeiro, professor 
etc.).

Quando o grupo citar uma profissão e disser “faz assim”, deve encenar 
gestos que o profissional faz em seu trabalho. Se for um fotógrafo, por 
exemplo, deve executar os gestos de alguém tirando foto.

https://novaescola.org.br/conteudo/366/as-trocas-que-fazem-a-turma-avancar
https://novaescola.org.br/conteudo/366/as-trocas-que-fazem-a-turma-avancar
http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/formacao-de-palavras
http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Portals/1/Files/16464.pdf
http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Portals/1/Files/16464.pdf
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Orientações
Para iniciar a aula, você deverá lançar questionamentos 

que levem os alunos a refletir sobre substantivos e ver-
bos, que serão analisados com base na morfologia. Nessa 
maneira de analisar a língua, substantivos são compreen-
didos como palavras responsáveis por nomear seres, es-
tados, sentimentos, desejos e ideias. O foco, aqui, será 
apenas na nomeação de seres. Já os verbos exprimem 
ação, estado e fenômenos da natureza; o ponto central de 
estudo serão os verbos do primeiro grupo.

O trabalho com essas classes gramaticais de modo si-
multâneo visa propiciar o reconhecimento do processo de 
derivação sufixal, especialmente com o acréscimo dos su-
fixos -ista -eiro/a em radicais.

Para melhor visualização de todos, escreva no quadro 
as perguntas a seguir, que estão também no caderno do 
aluno.

	⊲ Qual é o ofício do cozinheiro?
	⊲ Qual é o trabalho da costureira?
	⊲ Qual é a ocupação do confeiteiro?
	⊲ O que o dentista faz?

Logo em seguida, solicite que leiam as perguntas e com-
partilhem as respostas com toda a turma, refletindo sobre 
as questões:

	⊲ Todos concordam?
	⊲ Alguém tem uma opinião diferente? Qual?
	⊲ O que vocês acham?

Grafe as profissões no quadro: cozinheiro, costureira, 
confeiteiro e dentista.

Para iniciar os estudos sobre flexão de gênero dos subs-
tantivos, pergunte:

	⊲ Se a pessoa que executa a ação de cozinhar for uma 
mulher, há mudança no nome da profissão?

	⊲ Como fica?
Repita o mesmo processo para as profissões seguintes. 

O esperado é que percebam que os substantivos “cozi-
nheiro”, “costureira” e “confeiteiro” são biformes, ou seja, 
apresentam duas formas: uma para representar o gênero 
feminino e outra para o gênero masculino. Em contrapar-
tida, o substantivo “dentista” é uniforme e comum de dois 
gêneros, ou seja, apresenta apenas uma maneira de re-
presentação, sendo o gênero identificado pela presença 
do artigo que o antecede.

Logo em seguida, indague:
	⊲ Há semelhanças entre o nome da profissão “cozinhei-
ro” e o nome da ação que ele executa em seu tra-
balho? Quais? É esperado que identifiquem a relação 
entre o substantivo “cozinheiro” e o verbo “cozinhar”, 
ainda que não mencionem essas nomenclaturas. 
Faça questionamento semelhante para todas as pa-
lavras dispostas no quadro.

Quando todos compreenderem essa relação, encami-
nhe a discussão a outros substantivos e verbos, com per-
guntas, como:

	⊲ Alguém saberia dizer o nome de outra profissão que 
também se parece com o nome da ação realizada 
pelo profissional? Qual é a ação?

Proponha ainda que se atentem ao nome das profissões 
e das ações e tentem mapear diferenças e semelhanças. 
A expectativa é que notem que as profissões apresentam 
terminações semelhantes, ou seja, os sufixos -eira/o e 
-ista. Não se preocupe em nomear as classes de palavras 
nesse primeiro momento, já que, aqui, os alunos devem 
apenas iniciar suas análises.

Observação: o conceito de substantivo compreende no-
mes de ações. Certifique-se de que os estudantes não con-
fundam essa definição com a de verbo, que compreende a 
expressão de ação.

Substantivos podem nomear ações, como nos exemplos:
a) A corrida será realizada domingo.
b) O correr da vida embrulha tudo. (ROSA, J. G. Grande 

sertão: veredas. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1986).

PRATICANDO

Orientações
Para se apropriar de vocábulos diferentes que nomeiam 

profissões, nesta etapa a turma irá participar de uma ativi-
dade coletiva musicalizada. Para isso, organize um círculo 
na sala ou em outro espaço da escola que seja adequado 
para a realização de uma roda com cantoria e gestos. A 
brincadeira é a da Fonte da Vinhaça.
Jeito de brincar

Distribua o grupo, lado a lado ou em roda, para cantar 
os versos a seguir. Um participante de cada vez escolhe 
uma profissão ou ofício (lavadeira, garimpeiro, professor 
etc.).

Quando o grupo citar uma profissão e disser “faz assim”, 
deverá encenar os gestos que o profissional faz em seu 
trabalho.

Fonte da Vinhaça

Lá na Fonte da Vinhaça,
todo mundo passa.
Lá na Fonte da Vinhaça,
todo mundo passa.
A (nome da profissão/ofício) faz 
assim.
A (nome da profissão/ofício) faz 
assim.
Assim, assim
Assim, assim.

FOLHA DE SÃO PAULO. Fonte da Vinhaça. 
Mapa do brincar, São Paulo. 

Disponível em: mapadobrincar.folha.com.br. 
Acesso em: 08 nov. 2018.

https://mapadobrincar.folha.com.br/brincadeiras/cantadas/126-fonte-da-vinhaca
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As regras da brincadeira, assim como a letra da música, 
também estão no caderno do aluno. Antes do início da 
atividade, solicite a leitura coletiva e pergunte:

	⊲ Alguém já brincou de Fonte da Vinhaça?
	⊲ Compreenderam como a brincadeira é realizada? Es-
cute e confirme as hipóteses levantadas ou ajuste-as 
às instruções da dinâmica.

Prepare o espaço e a turma e inicie a brincadeira. O 
ideal é começar dando um exemplo e, depois, estabelecer 
a ordem de quem ditará as profissões (sentido horário ou 
anti-horário). Caso prefira, convide os alunos para trans-
formar o trecho “assim, assim…” em uma frase que explica 
o que o profissional executa, como “a costureira costura”.

Diga que irá observar o desenvolvimento da atividade, 
enquanto anotará algumas profissões listadas por eles em 
uma cartolina (opte fazer três colunas e preencher todas 
as profissões em uma mesma coluna). Como a proposta 
desta aula é relacionar determinados substantivos (ter-
minados em -ista e -eiro/a) que nomeiam profissões com 
os verbos que expressam a ação do profissional, escolha 
elencar, nesse caso, apenas os termos que tornam pos-
sível a análise comparativa realizada no momento de 
introdução da aula, assim como os substantivos que ter-
minam com os sufixos identificados por eles também na 
introdução.

Dessa forma, é preferível anotar substantivos, como: 
projetista (projetar), anestesista (anestesiar), recepcionista 
(recepcionar), lavadeira (lavar), comentarista (comentar), 
barbeiro (barbear), massagista (massagear), manobreiro 
(manobrar), entre outras possibilidades.

Para a profissão anestesista são previstos dois usos: 
anestesista e anestesiologista, o mesmo para manobrei-
ro e manobrista. Se houver necessidade, converse com os 
alunos sobre esse aspecto.

Recomenda-se que não anote profissões que não guar-
dem relação semântica tão direta com o verbo, mas sim 
com outros substantivos, como: bancário (banco), bibliote-
cário (biblioteca), sapateiro (sapato), cartunista (cartum), 
eletricista (eletricidade), florista (flores), guitarrista (guitar-
ra), jornalista (jornal) etc.

Caso as profissões escolhidas no momento da brinca-
deira não apresentem a relação substantivo/verbo, foco 
dos estudos desta aula, use os exemplos listados, ade-
quando-os em um cartaz, e informe, em momento oportu-
no, que você fez determinados acréscimos para que todos 
pudessem refletir sobre palavras que não mencionaram 
durante a atividade.

Após a brincadeira, com o auxílio de uma fita adesi-
va e de alguns alunos, anexe o cartaz com o nome das 
profissões em espaço visível da sala. Logo, convide os 
alunos a ler e faça reflexões que os auxiliem a aprimo-
rar as análises semânticas (relacionando os sentidos de 
substantivos e verbos) e morfológicas (observando os 
morfemas que compõem as palavras, em especial os su-
fixos formadores de categorias profissionais -eiro/a e -ista 
e o sufixo marcador de verbos do infinitivo da primeira 
conjugação -ar).

Um exemplo: ao ler o substantivo “lavadeira”, peça que 
completem oralmente:

	⊲ A lavadeira pratica a ação de…? Ao responderem “la-
var”, escreva o verbo ao lado do substantivo corres-
pondente no cartaz.

	⊲ Há semelhanças entre o nome da profissão lavadeira 
e a ação lavar? Quais? Pressupõe-se que reconheçam 
o radical “lav” e a vogal temática “a”, ainda que não 
utilizem esses conceitos.

	⊲ Há outras palavras semelhantes a essas na escrita, 
na fala e também no significado, ou seja, que pare-
cem pertencer a um mesmo grupo ou família? É pos-
sível que citem termos como “lavanderia” e “lavei”, 
entre outros. Solicite a escolha de uma das palavras 
listadas oralmente para a inserção no cartaz e realize 
o acréscimo.

Repita a proposta com as demais ocorrências, de modo 
que, ao final da dinâmica, o cartaz esteja parecido com o 
disposto a seguir.
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Agora que você já conheceu diversas profissões e sabe as ações realizadas 
por esses profissionais, preencha o quadro a seguir:

Na coluna A, você deve inserir o nome da profissão.
Na coluna B, você deve acrescentar a ação executada por esse profissional.
E, na coluna C, você deve sugerir outra palavra parecida na escrita, no som 

e no significado.

A) Profissão B) Ação C) Palavra semelhante

Fonte da Vinhaça

Lá na fonte da Vinhaça,
todo mundo passa.
Lá na fonte da Vinhaça,
todo mundo passa.
A (nome da profissão/ofício) faz assim.
A (nome da profissão/ofício) faz assim.
Assim, assim
Assim, assim.

FOLHA DE SÃO PAULO. Fonte da Vinhaça. 
Mapa do brincar, São Paulo. 

Disponível em: mapadobrincar.folha.com.br. Acesso em: 08 Nov. 2018.
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A) Profissão B) Ação C) Palavra 
semelhante

lavadeira lavar lavanderia

cozinheiro cozinhar cozinha

projetista projetar projeto

comentarista comentar comentário

Ao final dessa etapa, solicite o preenchimento do qua-
dro semelhante no caderno do aluno. Nesse caso, eles 
deverão reproduzir três pares inseridos no cartaz da sala 
durante a análise do grande grupo. Caso perceba que as 
crianças já demonstram certa familiaridade com o con-
teúdo, você pode solicitar que completem o quadro com 
outras palavras que apresentam relações semelhantes. 
Durante essa atividade, circule pela sala enquanto sana 
dúvidas, se houver necessidade.

RETOMANDO

Orientações
Incentive a turma a refletir sobre os nomes das classes 

de palavras estudadas durante esta aula. Para isso, faça 
uma leitura coletiva da coluna A e, em seguida, questione:

	⊲ O que há de comum nessa coluna?
	⊲ Vocês conhecem o nome da classe de palavras res-
ponsável por nomear seres, ações, estados, senti-
mentos, desejos e ideias?

	⊲ Como essa classe é chamada?
Espera-se que identifiquem que algumas profissões 

listadas apresentam sufixos semelhantes. É possível que 
demonstrem dificuldades quanto à nomenclatura gramati-
cal. Na hipótese de não reconhecerem os nomes de profis-
sões como substantivos, ressalte que  são os responsáveis 
por nomear seres, ações, estados, sentimentos, desejos e 
ideias.

Posteriormente, peça que citem exemplos e realize as 
intervenções necessárias. Retome as reflexões acerca da 
flexão de gênero dos substantivos, iniciadas no momen-
to introdutório da aula, e lance perguntas relacionadas 
aos substantivos profissionais inseridos ou não no cartaz, 
como:

	⊲ Se a pessoa que, como profissão, pratica a ação de 
fotografar é uma mulher, qual é a profissão dela?

	⊲ E se for um homem? É esperado que notem que, nes-
se caso, são previstas as formas “fotógrafa” e “fotó
grafo”.

Para incentivar reflexões em relação à flexão de número 
(singular/plural) dos substantivos, indague:

	⊲ E se eu quisesse dizer que duas mulheres praticam 
como profissão a ação de fotografar, haveria mudan-
ça na palavra?

	⊲ E se fossem dois homens? A expectativa é que perce-
bam que, em ambos os casos, há acréscimo do mor-
fema -s.

Caso seja oportuno, trabalhe também com a flexão de 
grau dos substantivos, considerando que, na Língua Portu-
guesa, o uso de aumentativo e diminutivo pode ser motiva-
do para expressar tanto ideia de tamanho (pequeno/gran-
de) quanto apreço (qualificação positiva ou pejorativa).

Para fomentar reflexões em relação aos verbos, solicite 
que leiam a coluna B e respondam:

	⊲ Quais são as semelhanças entre essas palavras?
	⊲ Há, na Língua Portuguesa, uma nomenclatura para 
palavras como essas? Qual é? É esperado que digam 
que os termos localizados na coluna B são ações.

É possível que apresentem mais facilidade para concei-
tuá-los como verbos. Se isso ocorrer, questione:

	⊲ Verbos expressam somente ação? A expectativa é 
que reconheçam que há também verbos que repre-
sentam estados ou fenômenos da natureza. Solicite 
que deem exemplos.

Explore, brevemente, flexões e modos verbais com base 
nos verbos trabalhados nesta aula, com as seguintes per-
guntas:

	⊲ Alguém poderia fazer uma frase utilizando o verbo 
cozinhar no futuro?

	⊲ E no passado?
	⊲ Como utilizamos esse verbo quando temos como in-
tenção dar ordens para alguém cozinhar?
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 RETOMANDO

 ⊲ O que você aprendeu na aula de hoje? Registre aqui suas descobertas.
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5.	 Para indicar que duas ou mais pessoas executam a 
mesma profissão, é preciso  usar o plural, acrescen-
tando o -s.

6.	 Alguns substantivos são formados com base em ver-
bos.

7.	 Podemos formar novas palavras com o acréscimo 
de sufixos.

8.	 As unidades linguísticas, ou morfemas, -ista e -eiro/a 
são sufixos.

Atente-se aos registros e faça um breve momento de 
partilha de respostas, ao mesmo tempo que mapeia as 
dificuldades, para avaliar os conhecimentos que precisam 
ser trabalhados de forma mais detalhada (esta atividade 
será retomada no início da segunda aula deste bloco).

AULA 2 - PÁGINA 42

ENTRE SUBSTANTIVOS E VERBOS - 
PREFIXO E SUFIXO

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Analisar substantivos e verbos pelo aspecto morfoló-
gico, reconhecer o processo de formação de palavras 
por derivação sufixal e iniciar reflexões sobre a deri-
vação prefixal.

Objeto de conhecimento
	⊲ Morfologia.
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 PRATICANDO

Leia com atenção os substantivos e os verbos na caixa de texto a seguir:

ENTRE SUBSTANTIVOS E VERBOS – 
PREFIXO E SUFIXO

AULA 2

Agora, responda:
1. O que você já sabe sobre substantivos?
2. O que você conhece sobre verbos?
3. E sobre sufixos, o que você compreendeu?

Converse sobre isso com seu professor e colegas.

analista barbear professora pintora anestesiar

lavadeira cozinheiro lavar bibliotecário secretário

comentarista analisar cozinhar andar conversar

anestesista barbeiro apontar comentar amar

	⊲ Há alguma mudança? Qual? Espera-se que percebam 
as alterações nos exemplos dados pelos colegas.

Escreva no quadro alguns pares trabalhados na aula, de 
maneira semelhante ao descrito a seguir.

confeiteiro – confeitar

recepcionar – recepcionista

costurar – costureiro

analista – analisar

Posteriormente, questione:
	⊲ Qual palavra vocês acreditam que surgiu primeiro: o 
verbo que expressa a ação ou o substantivo que dá 
nome à profissão que pratica a ação do verbo?

	⊲ O que será que surgiu primeiro, a profissão de confei-
teiro ou a ação de confeitar?

	⊲ O verbo “costurar” ou o substantivo “costureiro”?
	⊲ A ação de recepcionar ou a profissão de recepcionis-
ta?

	⊲ O substantivo “analista” ou o verbo “analisar”? Por 
quê?

Ouça as considerações levantadas e facilite um debate, 
se necessário. A expectativa é que notem que, nos termos 
trabalhados na aula, os sufixos -ista e -eiro/a foram acres-
centados posteriormente em uma estrutura já existente no 
idioma. Nesse caso, a ação do verbo motivou a nomen-
clatura dada ao profissional responsável por executar tal 
ação.

Converse sobre a formação de novas palavras usando 
sufixos, ou seja, morfema (ou estrutura) adicionado ao fim 
de um radical (ou palavra), mas esclareça que a lingua-
gem formal só admite novas palavras se forem necessá-
rias e construídas de acordo com as regras da língua. Ao 
final dessa explanação, para mapear se os alunos com-
preenderam o que são sufixos, peça que observem o nome 
das profissões que estão dispostas no quadro e tentem 
encontrar os sufixos. A expectativa é que reconheçam os 
sufixos -eiro/a e -ista.

Solicite que, no caderno do aluno, registrem as desco-
bertas realizadas no decorrer da aula.

Algumas respostas possíveis:
1.	 As palavras que nomeiam profissões são chamadas 

de substantivos.
2.	 As palavras que expressam ação são chamadas de 

verbos.
3.	 Há profissões que apresentam um mesmo nome 

para profissionais do gênero feminino e do gênero 
masculino, como dentista.

4.	 Há profissões que são denominadas com nomes se-
melhantes para profissionais do gênero feminino e 
do gênero masculino, como cozinheiro e cozinheira.
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Substantivos Verbos Correto Revisar

Responda:
Quais são os sufixos que indicam profissão (substantivo) nas palavras do 

quadro organizado por você?

Quais são os sufixos que apontam ação (verbo)?

 

Agora, complete as colunas da tabela a seguir, indicando substantivos que 
nomeiam profissões e verbos que exprimem as ações das profissões listadas 
por sua dupla. Vamos lá?

Prática de linguagem
	⊲ Análise linguística.

Materiais
	⊲ Caderno do aluno.
	⊲ Atividade realizada em aula anterior.
	⊲ Cartaz produzido na aula anterior.

Dificuldades antecipadas
É possível que os alunos apresentem dificuldade na 

apreensão de conceitos mobilizados neste bloco, como 
as nomenclaturas de classes gramaticais e outros termos 
relacionados aos processos de formação de palavras. Por 
esse motivo, deve-se partir, inicialmente, do trabalho cole-
tivo sem o uso de definições previstas pela gramática nor-
mativa. Somente na etapa de sistematização de conheci-
mentos deverá ser incentivado o uso repetitivo de termos 
e conceitos para melhor fixação.
Orientações

De início, será necessário retomar conhecimentos ad-
quiridos na aula anterior. Para isso, pergunte:

	⊲ O que são substantivos?
	⊲ O que são verbos? É esperado que digam que subs-
tantivos são palavras responsáveis por nomear seres, 
ações, estados, sentimentos, desejos e ideias, en-
quanto os verbos exprimem ação, estado e fenôme-
nos da natureza.

Solicite que citem exemplos de substantivos e verbos já 
conhecidos e trabalhados em sala. É possível que usem 
como exemplos de substantivos: “cozinheiro” e “confei-
teira”, entre outros nomes de profissões que listaram na 
primeira aula, durante o jogo Fonte da Vinhaça; e como 
verbos: “cozinhar”, “confeitar”, entre outros relacionados 
a determinadas profissões.

Peça que leiam, coletivamente, o cartaz produzido na 
aula anterior, que contém três colunas: profissão, ação 
e palavra semelhante. Logo depois, tendo como base os 
exemplos do cartaz, pergunte:

	⊲ Qual palavra surgiu primeiro: o verbo que expressa 
a ação de cozinhar ou o substantivo que dá nome à 
profissão de cozinheira?

	⊲ Por quê?
	⊲ Como vocês descobriram isso? Espera-se que res-
pondam que, nesse caso, o verbo surgiu primeiro e, 
posteriormente, com o acréscimo que indica catego-
ria profissional -eira, pôde-se criar o substantivo que 
nomeia o ofício.

	⊲ Vocês conseguem listar outras palavras que pare-
cem ser do mesmo grupo ou da mesma família que 
cozinheira e cozinhar? Palavras que, além de serem 
escritas e pronunciadas de maneira semelhante, tam-
bém expressam sentidos parecidos? A expectativa é 
que digam termos como cozinha, cozido e cozinhei. 
Repita o procedimento para os outros pares elenca-
dos no cartaz.

	⊲ Vocês saberiam dar exemplos de sufixos que, acres-
centados a uma palavra (ou radical), dão origem a 
nomes de profissões?

	⊲ Poderiam nomear algumas profissões? Espera-se que 
mencionem os sufixos -ista e -eiro/eira, morfemas já 
trabalhados, e apontem como exemplos os substanti-
vos “recepcionista” e “costureira”, entre outros, bem 
como os verbos, “recepcionar”, “costurar” etc.

Solicite a alguns voluntários que leiam para a turma o 
que escreveram na etapa de fechamento da última aula 
como resposta à pergunta: “O que você aprendeu na aula 
de hoje?”. Registre aqui suas descobertas! Certifique-se de 
que os pontos a seguir serão levantados:

1.	 As palavras que nomeiam profissões são chamadas 
de substantivos.

2.	 As palavras que expressam ação são chamadas de 
verbos.

3.	 Há profissões que apresentam um mesmo nome 
para profissionais do gênero feminino e para profis-
sionais do gênero masculino, como dentista.

4.	 Há profissões que apresentam nomes semelhan-
tes para profissionais do gênero feminino e gênero 
masculino, como cozinheiro e cozinheira.

5.	 Para indicar que duas ou mais pessoas executam a 
mesma profissão, é necessário usar o plural, com o 
acréscimo do -s.

6.	 Alguns substantivos são formados com base em ver-
bos.

7.	 Podemos formar novas palavras com a adição de 
sufixos.

8.	 As unidades linguísticas ou os morfemas -ista e -ei-
ro/a são sufixos.
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Caso algum item não seja mencionado, faça uma bre-
ve retomada para certificar-se de que relembram pontos 
importantes. Esses servirão como pré-requisito para esta 
aula.

PRATICANDO

Orientações
Para esta atividade, reúna duplas, optando por mesclar 

integrantes com diferentes habilidades e saberes e/ou ní-
veis heterogêneos de sistematização do conteúdo traba-
lhado.

Em um primeiro momento, todos deverão ler as diversas 
palavras inseridas em uma caixa de texto para, depois, 
organizá-las em colunas, levando em conta o substantivo 
referente a uma profissão e um verbo relacionado a ele. 
Note que a caixa de texto (a seguir) apresenta mais vo-
cábulos do que é necessário para preencher as colunas. 
Portanto, esse será o desafio: selecionar os vocábulos 
adequados ao contexto da atividade. A tarefa e a resolu-
ção encontram-se disponíveis a seguir.

As colunas da tabela devem ser preenchidas pelas 
duplas.

Peça que cada dupla leia as orientações da atividade. 
Reforce as orientações, caso necessário, e peça aos alu-
nos que preencham as colunas intituladas como “correto” 
e “revisar”. Circule entre as duplas para mapear os avan-
ços e as dificuldades encontradas durante a execução da 
tarefa.

Ao finalizar a atividade, dê início ao momento de vali-
dação das respostas com uma correção coletiva. Chame 
seis duplas (uma para cada linha da atividade) para listar 
o substantivo correspondente a uma profissão e ao verbo 
associado. Após as respostas da primeira dupla, pergunte 
aos demais:

	⊲ Todos concordam?
	⊲ Alguém fez diferente?
	⊲ Como?
	⊲ Por quê?

Caso a dupla tenha identificado um par da maneira pre-
vista na resolução da atividade, diga que ela e os demais 
membros da turma que também responderam de modo 
semelhante deverão preencher com um X a coluna “corre-
to”. Por outro lado, se alguma dupla não tiver identificado 
esse par, deverá marcar com um X a coluna “revisar”. Diga 
que aqueles que não preencheram de forma adequada o 

Substantivos Verbos Correto Revisar

analista analisar X

comentarista comentar X

anestesista anestesiar X

lavadeira lavar X

barbeiro barbear X

cozinheiro cozinhar X

analista barbear professora pintora anestesiar

lavadeira cozinheiro lavar bibliotecário secretário

comentarista analisar cozinhar andar conversar

anestesista barbeiro apontar comentar amar
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par mencionado, farão em seguida a correção no caderno 
do aluno.

Evidencie que não há uma sequência correta, ou seja, se 
a primeira dupla tiver preenchido com o par analista/anali-
sar na primeira linha e outra dupla tiver feito esse mesmo 
registro na quinta, não há erro. Siga o mesmo procedimen-
to para a correção de todos os termos.

Dê um tempo para que aqueles que cometeram algum 
erro possam revisar as atividades. Em seguida, questione:

	⊲ Quais são os sufixos que aparecem no quadro que vo-
cês organizaram? Espera-se que listem -ista, -eiro/a.

	⊲ Quais são as profissões que apresentam a mesma 
forma de escrita para o gênero feminino e o gênero 
masculino? A expectativa é que digam analista, co-
mentarista e anestesista.

	⊲ Como podemos identificar, em uma frase, se o pro-
fissional que exerce essas profissões é homem ou 
mulher? Presume-se que, mesmo que não seja o foco 
desta aula, os alunos indiquem os usos dos artigos 
a/o ou um/uma.

	⊲ E se na minha frase eu estiver falando de duas pes-
soas ou mais que exercem a ação de analisar/comen-
tar/anestesiar? É esperado  que apontem o acréscimo 
do morfema -s nas palavras, formando “analistas”, 
“comentaristas” e “anestesistas”.

	⊲ Quais são as profissões que apresentam formas dife-
rentes de escrita para o gênero feminino e o masculi-
no no quadro que vocês organizaram? Espera-se que 
listem “lavadeira”, “barbeiro” e “cozinheira”.

	⊲ Qual é a forma masculina de lavadeira? E a forma fe-
minina de barbeiro? Há uma forma masculina para co-
zinheira? Espera-se que, como respostas, apresentem 
“lavadeiro”, “barbeira” e “cozinheira”.

	⊲ E se, na minha frase, eu estiver falando de duas mu-
lheres ou dois homens ou mais que exercem as ações 
de lavar/barbear/cozinhar? É esperado que digam que 
as formas “lavadeiras/os”, “barbeiras/os” e “cozinhei-
ras/os”, reconhecendo o morfema -s como indicador 
de plural.

	⊲ Há na caixa de palavras outros termos que indicam 
profissões? Quais são eles? A expectativa é que res-
pondam “professora”, “pintora”, “bibliotecário” e “se-
cretário”.

	⊲ Quais são as formas feminina, masculina e plural des-
sas profissões? Espera-se que apontem “professor/a/
es/as”, “pintor/a/es/as”, “bibliotecário/a/os/as” e “se-
cretário/a/os/as”.

	⊲ Quais são os sufixos que indicam que esses substan-
tivos são profissões? É possível que, mesmo que não 
tenham estudado os sufixos -or/a e -rio/a, concluam, 
por comparação, que são esses os morfemas indica-
dores de profissão nessas palavras.

Acrescente que, embora estejam estudando, no momen-
to, os sufixos -ista e -eiro/a, há, ainda, outros na Língua 
Portuguesa que indicam profissão. Caso queira exempli-

ficar com mais palavras, cite: escrivão (-ão), escritora (-or/
a), jornaleiro (-eiro/a), fotógrafo (grafo/a). Na sequência, 
questione:

	⊲ Há outros verbos na caixa de palavras da ativida-
de? Espera-se que notem que “andar”, “conversar”, 
“apontar” e “amar” são verbos.

	⊲ Eles formam uma profissão? Como vocês descobriram 
que essas palavras são verbos? É esperado que cons-
tatem que nem todos os verbos formam profissões. 
Presume-se também que, no momento da argumen-
tação, digam que a identificação de verbos ocorreu 
porque tais palavras expressam ação e terminam com 
o morfema -ar.

Solicite a cada dupla que, no caderno do aluno, regis-
tre as respostas às perguntas que foram foco de debate 
nesta etapa. São elas:

1.	 Quais são os sufixos que indicam profissão (substan-
tivo) nas palavras do quadro organizado por você?  
Respostas: -ista, -eiro/a.

2.	 Qual é o sufixo que indica ação (verbo)? Resposta 
correta: -ar.

Durante o preenchimento, circule entre as duplas e faça 
as intervenções necessárias.

RETOMANDO

Orientações
Neste momento, além dos estudantes estruturarem os 

conhecimentos sobre o processo de formação de palavras 
com sufixos, iniciarão reflexões sobre esse mesmo proces-
so com prefixos. Para isso, escreva no quadro os pares a 
seguir, dispostos no caderno do aluno, para melhor visua-
lização.

des culpar culpa

re começar começo

ultra passar passo

Posteriormente, solicite a leitura coletiva das palavras 
da coluna 2 e pergunte:

	⊲ A qual classe de palavras pertencem as palavras 
“culpar”, “começar” e “passar”?

	⊲ Como vocês chegaram a essa conclusão? Espera-se 
que reconheçam esses termos como verbos e jus-
tifiquem pela expressão de ação e/ou pelo término 
em -ar.

	⊲ Se acrescentarmos des-, re- e ultra- ao início desses 
verbos, há mudança de sentido? Como as palavras 



– 45 –

Prefixo Verbo Substantivo

des culpar culpa

re começar começo

ultra passar passo

Peça que completem também o quadro no caderno do 
aluno. Indague:

	⊲ Para que servem os prefixos? E os sufixos? É esperado 
que respondam que ambos são úteis para criar novas 
palavras.

Solicite também que digam palavras formadas por pre-
fixos e sufixos. Atente-se às respostas e intervenha no de-
bate, se necessário.

No caderno do aluno, eles deverão completar as lacu-
nas das frases a seguir:

Os prefixos ajudam a criar novas palavras. Eles são adi-
cionados ao início de palavras.

Os sufixos ajudam a criar novas palavras. Eles são 
acrescidos ao final de palavras.

Oriente a atividade e circule por entre a turma para ve-
rificar se o preenchimento está adequado. Se for preciso, 
faça a validação das respostas.

Converse sobre a formação de novas palavras utilizan-
do prefixos e sufixos, ou seja, morfemas (ou unidades lin-
guísticas) inseridos no início ou no fim de um radical (ou 
palavra), porém esclareça que a linguagem formal só ad-
mite novas palavras se forem realmente fundamentais e 
formadas de acordo com as regras da língua. Os alunos 
devem compreender que, pela norma padrão, não se de-
vem estruturar palavras de forma aleatória.
AULA 3 - PÁGINA 45

USO DE SUBSTANTIVOS E VERBOS 
EM TEXTO

Objetivos de aprendizagem
	⊲ Utilizar adequadamente substantivos e verbos em 
texto, considerando os contextos.

Objeto de conhecimento
	⊲ Morfologia.

Prática de linguagem
	⊲ Análise linguística/semiótica (ortografização).

Dificuldades antecipadas
É possível que os alunos apresentem dificuldade na 

apreensão de conceitos mobilizados neste bloco, como 
as nomenclaturas de classes gramaticais e outros termos 
relacionados aos processos de formação de palavras. Por 
esse motivo, deve-se focar no trabalho coletivo sem o uso 

ficam? É esperado que identifiquem a mudança se-
mântica, ainda que não saibam explicar com detalhes 
os sentidos dos verbos “desculpar”, “recomeçar” e 
“ultrapassar”.

Faça indagações semelhantes após a leitura da colu-
na 3. Neste momento, os estudantes devem diferenciar 
que “culpa”, “começo” e “passo” são substantivos e dife-
rem semanticamente de “infeliz”, “reação” e “ultraleve”. 
Pergunte:

	⊲ Será que podemos chamar as unidades linguísticas 
(ou morfemas) in-, re- e ultra- de sufixos? Por quê? É 
possível que alguns, em um primeiro momento, di-
gam que sim, por terem compreendido que sufixos 
auxiliam na formação de novas palavras. É possível 
também que, outros, em níveis mais avançados de 
compreensão sobre os conteúdos trabalhados, res-
pondam que não, por já terem sistematizado que sufi-
xos são adicionados ao fim de palavras.

Aos alunos que tiverem respondido de forma negativa 
ao questionamento, lance o desafio:

	⊲ Vocês sabem como são chamadas essas unidades 
linguísticas? Ouça-os, confirmando ou adequando as 
respostas dadas. Se não levantarem nenhuma hipó-
tese, saliente que, quando a unidade linguística res-
ponsável pela criação de uma nova palavra é acres-
centada no início do termo, ela é chamada de prefixo.

Ao final da atividade, as colunas devem estar completas 
da seguinte forma.
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 RETOMANDO

Fique atento às orientações do professor para completar o quadro a seguir:

Complete as lacunas:

Os              ajudam a criar novas palavras. Eles são 
adicionados ao início de palavras.

Os              auxiliam a formar novas palavras. Eles são 
acrescidos ao final de palavras.

des culpar culpa

re começar começo

ultra passar passo
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Agora, organize as palavras, classificando-as como substantivos ou verbos.

Substantivos Verbos

de definições previstas pela gramática normativa. Somen-
te na etapa de sistematização de conhecimentos deve-se 
incentivar o uso repetitivo de termos e conceitos para me-
lhor fixação.
Orientações

Para esta aula, será necessário que os alunos tenham 
noções das funções morfológicas de substantivos e verbos 
e saibam que prefixos e sufixos auxiliam no processo de 
formação de novas palavras, conhecimentos adquiridos 
na primeira e segunda aulas deste bloco.

Para retomar os saberes em relação a substantivos, ver-
bos, prefixos e sufixos, divida a sala em seis grupos. Opte 
por agrupamentos produtivos, ou seja, mescle alunos com 
diferentes habilidades e níveis de compreensão dos con-
teúdos em estudo.

Em um primeiro momento, liste palavras que apresen-
tam prefixos e sufixos para que cada grupo, depois de 
debater internamente, identifique o processo de formação 
das palavras e registre-as no caderno do aluno, nas co-
lunas correspondentes. Posteriormente, ainda em grupo, 
deverão classificar as mesmas palavras como verbos ou 
substantivos.

Para a dinâmica, sugerem-se os termos:
1.	 bisavô.
2.	 reaproximar.
3.	 escritora.
4.	 enlatar.
5.	 dentista.
6.	 padeiro.

7.	 cafezal.
8.	 informar.
9.	 desumano.
10.	 ultrapassar.
Após a divisão dos grupos, explique a atividade e dê 

início à dinâmica. Depois de ditar a palavra “bisavô”, por 
exemplo, disponibilize um tempo para que os alunos dis-
cutam se nela há prefixo ou sufixo e façam o registro no 
caderno do aluno. Repita o mesmo procedimento com as 
demais palavras listadas. Embora a atividade seja coleti-
va, cada um deverá preencher sua tarefa. No caderno do 
aluno, ela (aqui disponibilizada com as respostas) apare-
ce da seguinte forma:

A) Prefixo B) Sufixo

bisavô escritora

reaproximar dentista

enlatar padeiro

informar cafezal

desumano

ultrapassar
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Para relembrar o que são prefixos e sufixos, o professor ditará algumas 
palavras. Se aparecer um prefixo, escreva-a na coluna A. Caso note a 
presença de um sufixo, escreva-a na coluna B.

USO DE SUBSTANTIVOS 
E VERBOS EM TEXTO

AULA 3

A) Prefixo B) Sufixo
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Ao perceber que a turma finalizou a atividade, corrija-a, 
coletivamente, ao mesmo tempo que valida as respostas. 
Nesse caso, solicite que, a cada rodada de correção, um 
grupo fique responsável por expor a resposta. Assim, per-
gunte ao primeiro grupo:

	⊲ Na palavra “bisavô”, há prefixo ou sufixo? Qual?
	⊲ Como vocês chegaram a essa conclusão? Espera-se 
que distingam a ocorrência do prefixo bi- nessa pa-
lavra.

Pergunte aos demais grupos:
	⊲ Todos concordam?
	⊲ Algum grupo fez diferente?
	⊲ Por quê?

Ouça-os e faça as intervenções necessárias. Ao con-
cluírem que a resposta do primeiro grupo está correta, 
solicite que circulem o prefixo bi-. Repita o procedimento 
para os demais termos. Posteriormente, peça que, ainda 
em grupos, classifiquem morfologicamente as palavras do 
quadro. Para eles, a atividade está disposta da seguinte 
maneira (aqui, já com as respostas):

Substantivos Verbos

bisavô reaproximar

desumano enlatar

escritora informar

dentista ultrapassar

padeiro

cafezal

Durante o preenchimento do quadro, circule pelos gru-
pos e observe os avanços e as dificuldades em relação às 
classes gramaticais. Depois, realize uma correção coletiva 
de forma semelhante à que ocorreu durante a identifica-
ção de prefixos e sufixos. Dessa vez, você deverá incenti-
var também reflexões sobre as flexões de gênero e núme-
ro dos substantivos e de tempo e número dos verbos.

Ao corrigir a classificação dos substantivos, lance ques-
tionamentos, como:

	⊲ O substantivo “desumano” está flexionado no gênero 
feminino ou masculino? Por quê?

	⊲ Há uma forma feminina para essa palavra, diferente 
da forma masculina? Qual?

	⊲ Como colocamos esse substantivo no plural? É es-
perado que reconheçam a existência das palavras 
“desumano” e “desumana” e constatem que, nesses 
casos, a pluralização ocorre pelo acréscimo do mor-
fema -s.

Repita procedimento semelhante com todos os subs-
tantivos e ressalte que nem todos apresentam flexão de 
gênero, como é o caso de “dentista”, em que só é possível 

reconhecer o gênero do profissional pelo uso de artigos 
(o/a, um/uma). Saliente também que, em alguns casos, o -s 
não é suficiente para marcar a pluralização, como é o caso 
do substantivo “cafezal”, cujo plural é “cafezais”.

Durante a correção dos verbos, questione:
	⊲ Há uma palavra feminina e uma masculina para o 
verbo “reaproximar”? Qual? A expectativa é que re-
conheçam que verbos não flexionam gênero. Peça 
exemplos de frases no passado e futuro com esse 
verbo, ouça, faça a validação coletiva e intervenha, 
se necessário.

Logo após, solicite que transformem os exemplos dados 
para o singular ou plural. Assim, caso o exemplo dado 
pela turma tenha sido algo como “Minha família reapro-
ximou-se no ano passado”, desafie os alunos a passar a 
frase para o plural, mudando não só o verbo, mas também 
outros termos, se for preciso. Uma resposta possível se-
ria “Meu parentes reaproximaram-se”. Repita o processo 
para os demais verbos e reforce os conhecimentos ainda 
não consolidados, além de sanar as dúvidas existentes.

PRATICANDO

Orientações
Para esta etapa, conserve a turma organizada nos mes-

mos grupos de trabalho formados anteriormente. Eles 
deverão reescrever a letra de “Fonte da Vinhaça”, can-
ção que motivou a atividade realizada na primeira aula 
deste bloco, inserindo novos substantivos nas lacunas dos 
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 PRATICANDO

Você lembra da brincadeira Fonte da Vinhaça? Que tal criar sua própria 
versão? Ouça as instruções do professor para realizar a atividade.

Que tal compartilhar o substantivo que você escolheu para completar o 
espaço da profissão no texto e apresentar aos colegas o verbo que representa 
a ação praticada por esse profissional? Siga as instruções do professor.
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ofícios. Apesar da atividade ser em grupo, cada aluno irá 
registrá-la em seu caderno. Essa dinâmica servirá para a 
troca de hipóteses de escrita.

Antes do início da tarefa, desafie os grupos a pensar em 
algumas profissões. Disponibilize um tempo para esse de-
bate. Logo, pergunte ao primeiro grupo:

	⊲ Em quais profissões vocês pensaram?
	⊲ Quais são as ações realizadas por esses profissionais? 
Presume-se que façam a associação substantivo/ver-
bo, como: “O fotógrafo tem como ofício fotografar”. 
Se desejar, peça que as respostas sigam esse padrão.

Após a socialização das profissões por todas as equipes, 
indague:

	⊲ Vocês se lembram da canção da brincadeira “Fonte 
da Vinhaça”?

	⊲ Como ela é?
	⊲ Como é essa brincadeira? Ouça-os e cantem a música 
coletivamente. Depois, diga que deverão reescrever 
a canção, cada um em seu caderno, acrescentando 
uma profissão, além de dar um título à canção.

Para retomar os conhecimentos sobre flexão de gênero 
dos substantivos (masculino e feminino), lance questiona-
mentos, como:

	⊲ De que forma é possível escrever substantivos no 
masculino e no feminino?

	⊲ Vocês poderiam dar exemplos de profissões que apre-
sentam modos diferentes para o gênero feminino e 
masculino? Quais? Espera-se que mencionem pares 
como professor/a, confeiteiro/confeiteira e ator/atriz, 
entre outros.

	⊲ Há substantivos que apresentam a mesma forma para 
o gênero feminino e masculino?

	⊲ Poderiam citar exemplos? Espera-se que relembrem 
substantivos já vistos neste bloco, como “dentista”, 
“analista” e “anestesista”.

	⊲ Como identificamos se a pessoa que pratica essa pro-
fissão é do gênero feminino ou masculino? É esperado 
que mencionem o uso de artigos (o/a, um/uma).

Evidencie que, caso optem por acrescentar o substanti-
vo “pesquisadora”, deverão colocar o artigo “a” na fren-
te. Por outro lado, se escolherem adicionar o substantivo 
“agricultor”, deverão inserir o artigo “o”.

Explicite que, apesar de reunidos em grupos, cada um 
deve realizar a própria atividade no caderno do aluno e 
podem ou não escolher a mesma profissão para incluir no 
material. Explique também que a estruturação em grupos 
é para que possam conversar sobre a escrita de palavras 
desconhecidas. Assim, um estudante que ficar em dúvi-
da sobre a grafia de um termo poderá pedir o auxílio do 
grupo.

Para a turma, a atividade apresenta apenas linhas. Você 
deverá escrever no quadro a letra da canção para favore-
cer a cópia no caderno do aluno. Dessa forma, os alunos 
treinarão também a escrita.

O texto a ser inserido no quadro da sala está disposto 
a seguir.

Sugira escrever a letra da canção por partes e depois 
conferir se a escrita contempla todos os termos que com-
põem a letra da música. Circule para observar como rea-
lizam a tarefa.

Quando notar que todos os integrantes de uma mesma 
equipe finalizaram, peça que cada membro apresente o 
texto, em voz alta, aos demais. Esse é um ótimo momento 
para a revisão, pois, ao ler em voz alta, as crianças podem 
perceber a coerência ou a sua falta na produção escrita 
e também revisar os textos com as observações dos co-
legas.

Para a correção coletiva da atividade, direcione o com-
partilhamento da profissão escolhida individualmente pe-
los estudantes e do verbo associado à ação do profissio-
nal. Explique a dinâmica à  turma e dê um exemplo dizendo 
que o professor exerce o ofício de professorar/lecionar.

Evidencie que nem todas as profissões estão associadas 
diretamente a um verbo, como na profissão de dentista. 
Assim, não é possível a resposta “dentistar”; o adequado 
seria “tratar dos dentes”. Escute as respostas de cada um 
e faça intervenções, se necessário.

RETOMANDO

Orientações
Para sintetizar todo o conteúdo trabalhando neste blo-

co, questione:
	⊲ Quais são as classes gramaticais que aprendemos 
nas últimas aulas?

	⊲ Quais são as funções morfológicas dessas classes? É 
esperado que citem a classe substantivo e reconhe-
çam que ela nomeia seres, ações, estados, sentimen-
tos, desejos e ideias. Espera-se também que relatem 
que verbos exprimem ação, estado e fenômenos da 
natureza.

Título: �

Lá na Fonte da Vinhaça,
Todo mundo passa.
Lá na Fonte da Vinhaça,
Todo mundo passa.

�  faz assim.

�  faz assim.
Assim, assim.
Assim, assim.

FOLHA DE SÃO PAULO. Fonte da Vinhaça. 
Mapa do brincar, São Paulo. 

Disponível em: mapadobrincar.folha.com.br. 
Acesso em: 08 nov. 2018.

https://mapadobrincar.folha.com.br/brincadeiras/cantadas/126-fonte-da-vinhaca
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Solicite exemplos de substantivos e de outras palavras 
que sejam do mesmo grupo ou família, ou seja, escritas e 
pronunciadas de maneira semelhante, além de expressa-
rem significados próximos.

Assim, considerando que citem a palavra “mar”, devem 
listar outras pertencentes ao mesmo grupo, como “mari-
nheiro”, “maresia”, “marujo” e “maremoto”. Indague:

	⊲ Nos substantivos que indicam profissão, há flexão de 
gênero feminino e masculino?

	⊲ Isso ocorre em todos os substantivos?
	⊲ Poderiam dar exemplos dos dois casos? Espera-se 
que relatem que substantivos como “cozinheiro” e 
“confeiteira” flexionam-se em gênero; já outros, como 
“analista” e “estudante” não, mas podem ser identi-
ficados caso ocorra a presença de artigos (o/a, um/
uma).

	⊲ Poderiam listar substantivos no plural? É possível que 
a maioria apresente substantivos pluralizados com o 
acréscimo de -s. Nesse caso, saliente que há termos, 
como “papel”, que não são pluralizados somente 
com o acréscimo de -s. Informe que há substantivos 
que terminam em -s sem estarem pluralizados, como 
“ônibus” e “lápis”, e que, nesse caso, só se sabe se a 
palavra é singular ou plural pela presença do artigo.

Embora não tenha sido foco do trabalho neste bloco, 
questione:

	⊲ Substantivos são escritos com letras maiúsculas ou 
minúsculas? A expectativa é que respondam que os 
substantivos comuns devem ser grafados com letras 

iniciais minúsculas, exceto se estiverem no início de 
frase; e os substantivos próprios devem ser sempre 
grafados com letra inicial maiúscula.

	⊲ O que mais vocês sabem sobre substantivos?
Em relação aos verbos:

	⊲ Nessa classe de palavras há flexão de gênero?
	⊲ Há algum outro tipo de mudança nos verbos? Espe-
ra-se que digam que verbo não apresenta flexão de 
gênero, mas faz flexão de tempo e modo, embora não 
usem esses termos.

Solicite que indiquem alguns verbos, formulando frases 
no presente, passado ou futuro, e modifiquem termos, se 
necessário. Para exemplificar melhor, indague:

	⊲ Em quais tempos estão as frases “Eu estudo nesta 
escola!”, “Eu estudarei amanhã!” e “Eu estudei mui-
to quando cheguei em casa ontem!”. Espera-se que 
notem as diferenças nas conjugações verbais de pre-
sente, passado e futuro e sejam capazes de formular 
frases nesses tempos.

Faça o mesmo para provocar reflexões acerca das desi-
nências de número/pessoa, como:

	⊲ E se eu quiser dizer que mais pessoas praticam a ação 
de estudar nesta escola, como fica a frase?

	⊲ E no futuro?
	⊲ E no passado? É esperado que respondam “Nós es-
tudamos nesta escola!”, “Nós estudaremos nesta es-
cola!” e “Nós estudamos nesta escola”. Realce que 
alguns verbos apresentam a mesma conjugação no 
presente e no passado e informe que, nessa situação, 
apenas o contexto poderá indicar o tempo em que es-
tão, como: “Nós estudamos muito nesta escola hoje!” 
e “Nós estudamos naquela escola ano passado!”.

Solicite que listem alguns verbos que conhecem e ou-
tras palavras do mesmo grupo ou família. Dessa forma, se 
apontarem, por exemplo, o verbo “falar”, devem mencio-
nar termos, como “falante”, “falatório”, “falação” e “falei”, 
entre outros. Questione, inclusive:

	⊲ O que mais vocês sabem sobre verbos?
Pergunte:

	⊲ Como podemos formar palavras na Língua Portugue-
sa? Espera-se que mencionem o acréscimo de prefi-
xos e sufixos.

	⊲ Em qual parte da palavra devemos inserir prefixos e 
sufixos?

	⊲ Eles são capazes de modificar palavras? É esperado 
que reconheçam esses processos de formação de pa-
lavras e respondam que prefixos são acrescentados 
ao início de palavras e sufixos, ao final, além de iden-
tificarem que o acréscimo desses morfemas modifica 
o sentido das palavras.

Peça exemplos de palavras formadas por cada um des-
ses processos. É possível que citem, majoritariamente, 
palavras criadas pelo processo de derivação sufixal com 
o auxílio de -ista -eiro/a, já que foram foco do trabalho rea-
lizado neste bloco. Assim, espera-se que digam termos, 
como “dentista”, “analista”, “cozinheiro” e “confeiteiro”. 
Reforce que, além desses sufixos, há outros que indicam 

LÍNGUA PORTUGUESA48

 RETOMANDO

Responda:
O que você já sabe sobre substantivos? Dê exemplos.

O que você já conhece sobre verbos? Dê exemplos.

O que você aprendeu sobre prefixos? Dê exemplos de palavras formadas 
pelo acréscimo de prefixos.

E sobre sufixos, o que você aprendeu? Dê exemplos de palavras formadas 
pelo acréscimo de sufixos.
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categoria profissional, como -or, de “cantor” e “pintor”, e 
-ria, de bibliotecária e secretária.

Sobre prefixos, é possível que apresentem mais dificul-
dades para listar palavras e retornem, exclusivamente, 
aos termos trabalhados na atividade do terceiro bloco, 
como desculpar, recomeçar e ultrapassar. No caderno do 
aluno,  deverão sistematizar os conhecimentos retomados 
aqui e responder:

1.	 O que você já sabe sobre substantivos? Dê exem-
plos.

2.	 O que você conhece sobre verbos? Dê exemplos.
3.	 O que você aprendeu sobre prefixos? Dê exemplos 

de palavras formadas pelo acréscimo de prefixos.
4.	 E sobre sufixos? Dê exemplos de palavras formadas 

pelo acréscimo de sufixos.
Circule entre os alunos para analisar os registros e ve-

rificar se sistematizaram bem os conteúdos aqui trabalha-
dos. Caso seja necessário, promova atividades extras para 
reforçar os conceitos desenvolvidos.



ANOTAÇÕES



ANOTAÇÕES



ANOTAÇÕES



ANOTAÇÕES
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Imagem do macaco-prego para você recortar, fazer um cartaz e mostrar aos alunos na atividade Identificando os 
adjetivos.
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Imagens dos animais que serão sorteados entre os alunos na atividade Utilizando adjetivos.
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Cartas para colar em cartolina, recortar e colocar dentro de uma caixa para a atividade Jogo dos adjetivos.
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Cartas bônus para copiar, recortar e entregar três de cada para cada grupo na atividade Jogo dos adjetivos.
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homem

horário

história

horizonte

humano

harpa

higiene

hospital

hidratante

Ficha de palavras para recortar e sortear na atividade Bingo do H inicial.
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horta

hipopótamo

hino
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herói

hotel

horas

hoje

Helena

Ficha de palavras para recortar e sortear na atividade Bingo do H inicial.






